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1. Especificação do Local 

 

Localização: Av. Francisco Samuel Luchesi Filho, 874. Lote A-2/3 - 

Bairro: Penha - Bragança Paulista – SP CEP: 12929600 

   Vide Anexo: 

    03 – Localização e vias de acesso 

 

 

 

SERÁ INSTALADO NA ÁREA UM CONDOMÍNIO DE 07 (SETE) 

GALPÕES INDUSTRIAIS, INDIVIDUAIS E INDEPENDENTES, PARA FINS DE 

LOCAÇÃO, CONSERVANDO 01 (UM) GALPÃO EXISTENTE, DE N° 874, COM 

1.783,75 m² DE ÁREA CONTRUÍDA, E CONSTRUINDO MAIS 06 (SEIS) 

GALPÕES COM 10.090,38 m² DE ÁREA CONSTRUÍDA, SOMANDO O TOTAL 

DE 07 (SETE) GALPÕES COM ÁREA CONSTRUÍDA DE 11.874,13 m². 

 

 

PROPRIETÁRIO: TSV Empreendimentos e Participações Ltda. 

 CNPJ: 11.955.889/0001-87 

 Flavio Augusto Asprino Filho 

 CPF: 130.250.248-44 

 Contato: 

faaf@tebasempreendimentos.com.br 

 

 

Responsável pelo EIV/RIV:          Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca 

CAU - A27346-5. - I.M. 028851 

RRT nº 10806863 

Contato: braz@brazfonseca.com 

 

 

Responsável pelo RISIM:             Arq. Fernanda Cristina Cardoso Pinto 

CAU – A143689-9 

RRT n° 11136770 

Contato: contatocaet@gmail.com 

 

 

 

mailto:braz@brazfonseca.com
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2. Introdução 

 

Este documento tem por objetivo, fornecer informações e 

orientação quanto aos procedimentos adotados na construção de 06 

(seis) galpões individuais, sem uso definido, para locação, no que se 

refere à caracterização do empreendimento, o diagnóstico da área de 

influência e avaliação dos impactos significativos junto à região no que 

se refere ao sistema viário, ao aumento do tráfego de veículos de 

carga e ao impacto causado na vizinhança e no meio ambiente local. 

Serão construídos 06 (seis) galpões. Um galpão existente será 

conservado, totalizando 07 (sete) galpões, com área construída de 

11.874,13 m², compostos por um pavimento térreo e um mezanino por 

galpão, ocupando uma área de 10.424,49 m² em um terreno com 

17.500,00 m². 

O projeto contemplará peças de concreto pré-moldadas para a 

estrutura principal e de vedação, e para as aberturas contemplará 

venezianas industriais e lanternins. Os cronogramas de obra se 

encontram no Anexo 20 deste documento. 

O empreendimento tem como objetivo a implantação de um 

condomínio com 7 galpões industriais. 

Fica a cargo das futuras empresas a serem instaladas as 

diretrizes para manutenção dos galpões, mediante ao EIV/RIV 

apresentado por cada uma. 

O projeto em anexo substitui projeto aprovado nº 12.972/19, 

em 17/09/19, lançamento n°568/19 e depende deste EIV/RIV para ser 

aprovado. 

Vide Anexo: 

01 – Projeto Completo                                                                  
02 – Quadro de Áreas 
17 – Imagens do Galpão Existente. 
20 – Cronogramas de Obra dos 6 Galpões a Serem Construídos. 
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3. Caracterização do Empreendimento e Seu Entorno 

3.1 Aspectos Relativos ao Meio Físico 

3.1.1 Geologia, Recursos Hídricos, Fauna e Flora 

 O município de Bragança Paulista está inserido na associação 

Magmatismo Socorro I onde consta no local as seguintes características: 

 -Composição: granitos porfiróides monzograníticos, sieníticos e 

granodioríticos. 

 -Mineralogia: quartzo, feldspato, biotita e hornblenda. 

 -Depósitos sedimentares: sequência granulométrica verticalmente 

diferenciada, com sedimentos mais grosseiros na base que graduam 

paulatinamente para sedimentos mais finos no topo. Idade: 660 M.a. (Idade 

Quaternária) 

Em termos de recursos hídricos o projeto se localiza na Bacia do Lavapés. 

Destacamos a existência de dois corpos d’água locais e suas APPs: o primeiro, 

à sudoeste do empreendimento, aproximadamente 450m distante. O segundo, a 

leste do empreendimento, com aproximadamente 630m de distância.  

Quanto à fauna e a flora observamos a presença de conjuntos arbóreos 

provenientes de arborização urbana, com espécies nativas de médio e grande 

porte, além lotes abertos tanto com e sem vegetação rasteira. A fauna local está 

vinculada a vegetação do entorno observando a presença de pequenos animais 

e pássaros. 

O Terreno possui insolação, ventilação e iluminação sem obstrução de 

elementos vizinhos. Ele faz divisa com a FESB e com um galpão industrial a 8m 

acima do nível da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho. 

Vide Anexo:                                                                                 
01 – Projeto Completo                                                                         
05 – Vegetação, Recursos Hídricos e suas APPs, Topografia 
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3.2 Aspectos Relativos ao Uso e Ocupação 

 

3.2.1 Da Área de Interesse 

 

3.2.1.1 Descrição da atividade: 

Industrial  

Macro Zoneamento Macrozona Urbana - MZU 

Zoneamento ZDE 2 - Zona de Desenvolvimento Econômico 2  – 

Uso e Ocupação do Solo para via arterial 

secundária: ZR1 + ZC3 + ZI4 (conforme L.C. 

893/2020 Plano Diretor) 

Categoria de Uso Industrial nível 4 

Via de acesso principal ao 

empreendimento e largura 

Av. Francisco Samuel Luchesi Filho (lado 

par). 187,65m de frente 

Classificação viária Via Arterial Secundaria 

 
Vide Anexo: 

03 – Localização e Vias de Acesso. 

10 – Zoneamento Segundo L.C. 893/2020 Plano Diretor 

 

3.2.1.2 Demanda por Infraestrutura de Apoio (equipamentos 

urbanos) 

O empreendimento está localizado em uma área de desenvolvimento 

econômico, onde originalmente, quando da sua criação, era denominada 

“DISTRITO INDUSTRIAL”, hoje tem predominância industrial já consolidada, e 

com pouco adensamento habitacional em seu entorno imediato. 

 Não haverá sobrecarga de energia elétrica nem de telefone, caso seja 

necessário fica a encargo das concessionárias cabíveis para solucionar o 

problema. 

 

3.2.1.3 Regime de operação do empreendimento 

 
Segundo o código de Urbanismo, para uso industrial nível 4: 

 - Horário de funcionamento: 0 às 24:00 horas  
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3.2.2 Do Entorno – Áreas de Influência Imediata e Mediata 

O local do empreendimento situa-se em uma área de desenvolvimento 

econômico. Serão consideradas duas áreas de influência (EIVRIV Complexo): 

 - Imediata: distância de 500m do perímetro do empreendimento. 

 - Mediata: distância de 1000m do perímetro do empreendimento 

 

Conforme mapas fornecidos pela Secretaria Municipal de Planejamento 

(SMP), foram destacados os equipamentos urbanos e comunitários disponíveis 

considerando os limites citados acima. Os mapas da secretaria foram 

consultados para formar os anexos 06, 07, 08 e 09 deste EIV/RIV.  

 

3.2.2.1 Entorno Imediato 

No entorno imediato (anexos 06, 07, 08 e 09), verifica-se a existência de 

áreas institucionais, onde observamos a FESB (Fundação Municipal de Ensino 

Superior de Bragança Paulista), a Escola Madre Paulina, três escolas municipais 

e o núcleo de apoio à aprendizagem Letícia Teresinha. Sobre as áreas de 

esporte lazer e cultura, destacam-se o Posto de monta, os estádios da Penha, o 

estádio Cícero de Souza Marques e os mini ciles Elvis Felipe Gonçalves e Cezar 

Zechim. Sobre os equipamentos de serviço destacam-se a secretaria municipal 

de desenvolvimento dos agronegócios e a vigilância sanitária, conjuntamente 

com o Centro POP e o fundo social de solidariedade. 

 3.2.2.2 Entorno Mediato 

Já na área do entorno mediato destacamos, no setor educacional, a 
presença de cinco escolas municipais e dois núcleos de apoio educacional. No 
setor de esporte, cultura e lazer, destacam-se 6 mini ciles e dois ginásios de 
esporte (Júlio Mesquita e o Lourenção). Sobre os equipamentos de saúde e 
segurança, destacam-se a presença de três UBS, o canil da guarda municipal, o 
corpo de bombeiros e a cavalaria da guarda municipal. Sobre os equipamentos 
de serviços, destacam-se as entidades sociais do bolsa família, o asilo vila são 
Vicente, o SCFV (Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos), o grupo 
dos Escoteiros Jaguary, 2 secretarias municipais, o CRAS (Centro de Referência 
de Assistência Social Júlio Mesquita), o cemitério municipal e a SABESP.  

Vide Anexo: 

04 – Limites do entorno mediato e imediato. 

05 – Vegetação, Recursos Hídricos e Topografia. 

06, 07, 08, 09 – Equipamentos Urbanos 
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3.3 Aspectos relativos à legislação 

3.3.1 Legislação Urbanística  

 A área do empreendimento se classifica da seguinte forma: 

 

 - O Plano Diretor de Bragança Paulista classifica a área como ZDE-2 

(Zona de Desenvolvimento Econômico 2), da Macrozona Urbana (MZU). Os 

empreendimentos na ZDE-2 são, ainda, discriminados segundo a classificação 

viária. Estando o empreendimento localizado em uma via arterial secundária, 

este compreende o índice residência 1 (residência unifamiliar e suas construções 

complementares), índice comercial 3 (edificações comerciais individualizadas, 

conjuntos de edificações comerciais sem áreas coletivas ou condomínios 

comerciais urbanizados) e índice industrial nível 4 (descrito no Anexo VII do 

Código de Urbanismo). 

 

Dessa forma, observamos que é permitida a instalação do 

empreendimento no local, uma vez que na ZDE-2 em vias arteriais, podem se 

instalar atividades industriais. 

Para a emissão da certidão de uso de solo, analisar o EIV/RIV de cada 

empresa a ser instalada. 

 

Vide Anexo: 

10 – Zoneamento Segundo L.C. 893/2020 Plano Diretor 

28 – Certidão de Uso de Solo do Galpão Existente 

 

 

3.4 Síntese dos Objetivos do Empreendimento e Sua 

Justificativa em Termos de Importância no Contexto Social da 

Região e do Município 

O objetivo da implantação deste empreendimento é oferecer novas 

oportunidades para os moradores da região, na forma de empregos nos 

períodos de obra e funcionamento dos galpões, além de compor com a 

paisagem local e atender às demandas no setor industrial do município. 
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4. Geração de Impactos 

 

 

4.1 Adensamento Populacional 

O Galpão existente de nº874 apresenta 18 integrantes em seu quadro de 

funcionários, contando com mais 20 visitantes e colaboradores, resultando em 

um adensamento indireto de 38 pessoas. Aplicando esse número por galpão 

resulta no adensamento indireto total de 266 pessoas para os sete galpões.  

 

4.2 Impacto na Valorização Imobiliária 

Como ilustra o anexo 10 - Zoneamento, o empreendimento será inserido 

em uma área com predominância industrial, fazendo com que não haja impactos 

negativos na valorização imobiliária do entorno mediato, pelo contrário, com a 

edificação do empreendimento, aumentando a densidade, trará valorização 

imobiliária no entorno. 

 

4.3 Geração de Tráfego e Demanda Por Transporte Público 

 

a) Localização, principais rotas de acesso ao empreendimento, 

conexões com o sistema viário principal município e caracterização das 

seções viárias críticas; 

 

O empreendimento está localizado à Av. Francisco Samuel Luchesi Filho, 

entre a Av. Dr. José Adriano Marrey Junior - via arterial – e Al. XV de Dezembro 

– via rápida – e em sua continuação encontra-se a Av. Estevão Diamant, 

considerada via expressa, segundo diretrizes viárias do município, no bairro 

Penha, em Bragança Paulista (vide anexo 3). Está em região de uso industrial 

ZDE 2 - Zona de Desenvolvimento Econômico 2 – Uso e Ocupação do Solo para 

via arterial: ZR1 + ZC3 + ZI4 (conforme L.C. nº 893/2020 Plano Diretor) (vide 

anexo 10). 



Braz Fonseca 

a r q u i t e t o     u r b a n i s t a 

 

      10 
 

 

Os macroacessos considerados são a Rod. Fernão Dias, Rod. Aldo Bolini, 

Rod. Jan Antonim Bata, Rod. Cap. Bardoino, Rod. Alkindar Monteiro Junqueira, 

Rod. D. Pedro I para acesso aos municípios da região bragantina e capital: 

Atibaia, Itatiba, Amparo, São Paulo, Piracaia, Nazaré Paulista, além da região de 

Jundiaí. A localização da zona em que o terreno está situado é favorável para o 

deslocamento intermunicípios, a depender da destinação do uso de cada galpão 

a ser construído e locado e também de acesso ao centro de Bragança Paulista. 

 

b) Descrição quanto ao tipo e condições da pavimentação na área de 

influência imediata do empreendimento e suas principais rotas de acesso; 

As condições de pavimentação na área de influência imediata do 

empreendimento caracterizam-se, em sua maioria, em boas condições de 

circulação. As principais rotas de acesso sentido centro e sentido rodovias 

encontram-se asfaltadas, sinalizadas horizontal e verticalmente e possuem 
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semaforização nos principais cruzamentos, a fim de organizar e distribuir o 

tráfego advindo da área industrial, escolar e residentes locais e passageiros. 

 

c) Descrição quanto ao tipo e condições da sinalização existente na 

área de influência imediata do empreendimento; 

Na área de influência imediata do empreendimento encontra-se, 

principalmente nos cruzamentos, sinalização horizontal e vertical, sendo esta 

última dos grupos de indicação, regulamentação, advertência e semafórica, de 

solo e aéreas. 

Encontra-se a demarcação de MACs (Marcação de Área de Conflito) 

comumente utilizada em áreas conflituosas com várias possibilidades de 

sentidos viários. Na área envoltória ao local do projeto vemos MAC aplicada nas 

duas interseções semafóricas do quarteirão que o terreno faz parte. 

 

d) Caracterização de congestionamentos na área de análise e rotas de 

acesso ao empreendimento, e seus fatores causais; 

Através dos estudos apresentados no RISIM pode-se observar, de acordo 

com levantamento em campo, velocidade média das vias, fatores geométricos 

que influenciam na fluidez do tráfego local e microssimulação que, em 

determinados períodos, há acúmulo de veículos nas duas interseções 

semafóricas, bem visto no recurso que o Google oferece (Trânsito típico). Esse 

fato é decorrente do horário de saída das indústrias da região e deslocamentos 

sentido centro que resultam em prolongamento da caixa nas vias semaforizadas 

que, hoje, suportam a quantidade de veículos levantados nas vistorias e de 

acordo com os relatórios da microssimulação. Para a projeção de dez anos com 

empreendimento estima-se aumento no nível de serviço das vias não somente 

pela implantação, mas pelo aumento demográfico já esperado para o município, 

podendo ser revisto, conforme demanda, reprogramação do tempo semafórico 

para otimização da circulação do fluxo veicular. 

 

e) Ocorrências de pontos críticos de segurança para veículos e 

pedestres na área de influência imediata do empreendimento e rotas de 

acesso; 

Na interseção não semaforizada na via do empreendimento (Av. Francisco 

Samuel Luchesi Filho x Av. Dr. José Adriano Marrey Junior) verificou-se 

periculosidade tanto para motoristas quanto para pedestres, já que o cruzamento 

não apresenta sinalização horizontal com objetivo de organizar o fluxo, não 

apresenta MAC e nem faixa de travessia para pedestres, somente sinalização 

vertical R-1. 
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f) Caracterização das calçadas e acessibilidade universal no entorno 

do empreendimento; 

As calçadas estão, em sua maioria, atendendo as normas de acessibilidade 

conforme diretrizes da NBR 9050/2020. Há rampas com piso tátil, tempo 

semafórico para pedestres, redutores de velocidade nas vias próximos aos polos 

geradores. O passeio defronte terreno do empreendimento será executado 

conforme projeto em aprovação, seguindo as normativas de acessibilidade e de 

forma que haja caminhabilidade pelos transeuntes. 

 

g) Descrição dos tipos de vagas de estacionamento, áreas de 

embarque e desembarque, carga e descarga, existentes nas vias públicas 

no entorno do empreendimento; 

As vagas de estacionamento do empreendimento estão previstas no 

interior do lote, de forma a atender a porcentagem mínima exigida pelas leis 

municipais, de acordo com a metragem de área construída. São, na totalidade, 

119 vagas, distribuídas pelos sete galpões (um deles já construído), atendendo 

o índice de 1% da metragem total de área construída. As vagas PCD e para 

idosos também estão previstas, de acordo com suas normativas de 2 e 5%, 

respectivamente. 

No interior do lote há área de manobra para os veículos e também para 

embarque e desembarque, carga e descarga, não sendo necessário a parada 

em via pública para tal. 

 

h) Caracterização do sistema de transporte coletivo público, 

identificando as “linhas” e pontos de parada, existentes na área de 

influência imediata do empreendimento e rotas de acesso; 

Atualmente, após última licitação municipal, o Grupo JTP presta serviços 

de transporte coletivo através da empresa COM (Companhia de Ônibus 

Municipal) em Bragança Paulista. A empresa disponibiliza as linhas e horários 

em seu website (https://www.combraganca.grupojtp.com.br/), além de App 

específico para os passageiros consultarem suas linhas em tempo real enquanto 

estão aguardando nos pontos de parada (App Cita Mobbi). 
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As linhas elencadas (04, 113, 120, 126, 201 e 209) são as mais próximas 

ao empreendimento, que acessam pelo menos um dos logradouros do quarteirão 

do terreno, porém há outras opções de linhas que chegam até o ponto da antiga 

rodoviária, distante 1,9km da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho (cerca de 25 

minutos caminhando), conforme imagem a seguir: 

 

 

Na área que compreende o entorno mediato existem alguns pontos de 

ônibus: estão localizados na Al. XV de Dezembro, e o mais próximo do 

empreendimento, na Av. Francisco Samuel Luchesi Filho, a aproximadamente 

150 metros do empreendimento (vide anexo 12). 
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i) No caso de EIV/RIV Complexo, apresentar a estimativa de geração 

de viagens do empreendimento, estratificadas pelos modais motorizados e 

não motorizados, com avaliação dos impactos e respectivas medidas 

mitigadoras para: 

 

i.1) Sistema viário, de circulação e estacionamento; 

i.2) Mobilidade segura; 

i.3) Calçadas e acessibilidade universal; 

i.4) Sistema de transporte coletivo público. 

 

Como os galpões serão construídos para fins de locação, não há estimativa 

para quantidade de viagens, visto que esse fator dependerá exclusivamente de 

diagnóstico de cada um deles. Salienta-se, no RISIM do empreendimento, que 

as vagas de estacionamento estarão alocadas no interior do lote, tendo guia 

rebaixada, sinalizada, sem prejudicar o passeio que comporta a circulação de 

pedestres (vide anexo 1). O que a microssimulação apresenta é o nível de 

serviço do empreendimento utilizando-se a capacidade máxima de vagas 

disponíveis para cada galpão, resultando em nível de serviço faixa A. 
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Já o transporte público, através da localização dos pontos de parada e 

detecção das linhas e horários servidos pela atual empresa em concessão, 

atende o local do empreendimento de forma satisfatória. Após implantação e 

funcionamento dos galpões, a situação pode ser reavaliada de acordo com 

pesquisa origem-destino dos futuros funcionários e reapresentados para a 

municipalidade, bem como estudos de prolongamento de linhas e/ou criação de 

novas, conforme necessidade da demanda gerada. 

 

4.4 Ventilação, Iluminação e Insolação  

Como ilustra o anexo 10 - Zoneamento, o empreendimento será inserido 

na paisagem já determinada para este uso. Os galpões não causarão obstrução 

dos edifícios vizinhos, uma vez que eles fazem divisa com um galpão cujo o nível 

do piso se encontra 8,00m acima em relação à Av. Francisco Samuel Luchesi 

Filho, e nas laterais tem um gabarito similar aos edifícios existentes. 

 

4.5 Impacto na Paisagem Urbana, Patrimônio Natural e Cultural 

Sobre as áreas de interesse histórico, cultural, paisagístico, natural e 

ambiental, o anexo 8 ilustra o Parque Dr. Fernando Costa, o Posto de Monta, 

como um espaço cultural e turístico a aproximadamente 600m de distância do 

empreendimento. 

Sobre os bens tombados pelo CONDEPHAC, o anexo 11 mostra a 

inexistência de quaisquer bens tanto no entorno mediato quanto imediato do 

empreendimento. 

Sobre a poluição visual, derivada de comunicação visual, deve ser 

apresentado e analisado o respectivo projeto de cada empresa a ser instalada, 

sendo parte integrante do respectivo EIV/RIV individual de cada empresa.  

 

4.6 Geração de Ruídos e Qualidade do Ar 

Segundo o Anexo VII do Código de Urbanismo, o limite máximo de ruído 

medido em dB-A para estabelecimentos industriais de nível 4 é de 70dB (setenta 

decibéis) no período diurno e 60dB (sessenta decibéis) no período noturno, 

medidos externamente à edificação. Para tanto, analisar o laudo de ruído 

referente a cada empresa que futuramente se instalará nos galpões, 

conjuntamente com o respectivo EIV/RIV da mesma. O mesmo vale para a 

qualidade do ar.  

Durante a implantação da obra, observando a NBR 10151 – Acústica – 

Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas, para áreas predominantemente 

industriais, os valores em decibéis são os mesmos (70dB diurno e 60dB noturno). 

Os ruídos serão gerados por entrada e saída de duas gruas, 

carregamento/descarregamento de aproximadamente 45 caminhões e 
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movimentação de funcionários. Por se tratar de uma construção em peças pré-

fabricadas de concreto, todas as movimentações estarão dentro do limite de 

decibéis para áreas predominantemente industriais, pois não serão utilizadas 

máquinas adicionais.  

Sobre a qualidade do ar durante a construção do empreendimento, devida 

a natureza da obra, uma construção com peças de concreto pré-moldadas e uma 

estimativa de 45 caminhões para carga e descarga e duas gruas, a qualidade do 

ar não atingirá níveis alarmantes, pois o nível de material particulado/ano 

(Partículas Totais em Suspensão (PTS), Partículas Inaláveis (MP10), Partículas 

Inaláveis Finas (MP2,5) e Fumaça (FMC)) será pequeno. Após a construção do 

empreendimento, o nível de ruído e a qualidade do ar gerados pelas futuras 

empresas a serem instaladas individualmente nos galpões deverão ser 

verificados mediante laudo de ruído e EIV/RIV de cada empresa. 

 

4.7 Geração de Resíduos 

Durante o processo de implantação do empreendimento haverá pequena 

geração de efluentes sanitários, bem como pequena produção de resíduos 

sólidos recicláveis e orgânicos, pois a obra será realizada utilizando peças de 

concreto pré-fabricadas. Haverá pouca geração de Resíduos da Construção Civil 

– RCC, os quais deverão ser separados conforme classes A, B, C ou D e 

destinados à reciclagem ou aterro próprio, podendo, ainda, os Resíduos da 

Construção Civil, Classe A serem aterrados no local do empreendimento 

conforme a Resolução SMA 56 de 2010, que permite, em seu art. 2°, Inciso I: 

“aterros que ocupem áreas de até 1.000m² e volume de até 1.000 m³ cuja 

finalidade seja a regularização de terreno para edificação, observada a 

Resolução SMA 13/10. Os RCCs são divididos em classes, como mencionado, 

que são gerenciados e destinados da seguinte forma:  

• Classe A – são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, 

tais como: a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e 

de outras obras de infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem; 

b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes 

cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e 

concreto; c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas 

em concreto (blocos, tubos, meio-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras; 

Destinação: reutilização ou reciclagem com uso na forma de agregados, 

encaminhamento para empresa de reciclagem ou aterros licenciados;  

• Classe B – são os resíduos recicláveis para outras destinações, tais 

como plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras, embalagens vazias de 

tintas imobiliárias e gesso. Destinação: reutilização, reciclagem ou 

armazenamento temporário;  
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• Classe C – são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas 

tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua 

reciclagem ou recuperação. Destinação: conforme norma técnica e legislação 

específicas;  

• Classe D – são resíduos perigosos oriundos do processo de construção, 

tais como tintas, solventes, óleos e outros ou aqueles contaminados ou 

prejudiciais à saúde oriundos de demolições, reformas e reparos de clínicas 

radiológicas, instalações industriais e outros, bem como telhas e demais objetos 

e materiais que contenham amianto ou outros produtos nocivos à saúde. 

Destinação: conforme norma técnica e legislações específicas. 

A geração de resíduos desta obra não causará grande impacto, uma vez 

que todo o gerenciamento dos RCCs, incluindo armazenamento, reciclagem, 

transporte e disposição final, acontecerá de acordo com a legislação e normas 

pertinentes, incluindo a Resolução CONAMA nº 307/2002, já mencionada, 

Código de Obras do município e ABNT NBR 15112:2004. Em anexo se 

encontram o PGRCC (Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 

– anexo 14) e o PGRS (Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – anexo 

15). Ambos definem as diretrizes para o manejo de todos os resíduos a serem 

gerados pelo empreendimento. O projeto contará com caçambas coletoras para 

transbordo e armazenamento de resíduos sólidos e material reciclável. Para 

tanto, consultar anexos 01 e 15. 

Os galpões não irão gerar nenhum tipo de resíduo diferenciado junto ao 

sistema da rede pública de esgoto. Os únicos resíduos a serem lançados na rede 

pública, são provenientes dos sanitários e lavatórios os quais seguirão todas as 

normas exigidas pelo sistema de águas e esgotos do município de Bragança 

Paulista, salvo futuras empresas que irão se instalar no local. Para tanto, verificar 

o EIV/RIV de cada empresa, individualmente. 

Sobre os resíduos resultantes da movimentação de terra, segundo o 

projeto de terraplanagem de referência, no anexo 13, ao final do terreno haverá 

morrotes e cavas circulares para receber os sedimentos. Sobre as medidas 

contra processos erosivos, destacam-se: 

 

1. Proibir a supressão de vegetação, limpeza de terreno e movimentação 

de terra em locais não previstos e/ou não autorizados, minimizando a área de 

intervenção, conforme projetos apresentados;  

2. Efetuar os serviços de pavimentação imediatamente após a 

terraplanagem, reduzindo o período em que o solo ficará exposto à ação das 

águas pluviais;  

3. Implantar um sistema de drenagem superficial provisório no canteiro de 

obras e na frente de serviços, devidamente dimensionado segundo normas 

técnicas e especificações de profissional habilitado;  
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4. Minimizar a quantidade de descidas de água e pontos de lançamento, 

com preparação antecipada dos locais mediante implantação dos dispositivos 

necessários para a dissipação do escoamento concentrado;  

5. Instalar dissipadores de energia hidráulica e soleiras nos taludes, 

visando atenuar a velocidade de escoamento superficial da água para 

evitar/minimizar a ocorrência de processos erosivos;  

6. Efetuar inspeções periódicas nos sistemas de drenagem provisórios, 

efetuando limpezas e reparos sempre que necessário;  

7. Implantar sistemas provisórios ou definitivos de proteção das margens 

dos barramentos, por meio de enrocamentos ou revestimento vegetal;  

8. Efetuar a forração vegetal dos taludes logo após a sua estabilização, 

por meio das técnicas de enleivamento ou de hidrossemeadura: o enleivamento 

consiste na implantação de placas de grama na superfície dos taludes; a 

hidrossemeadura lança, através de jato d’água com equipamento especial, uma 

mistura de água, adubo e sementes da espécie herbácea a ser implantada;  

9. Implementar o Monitoramento da Hidrodinâmica e Processos Erosivos. 

 

4.8 Capacidade da Infraestrutura Urbana em Geral  

A infraestrutura de acesso ao empreendimento pela Av. Francisco Samuel 

Luchesi Filho é composta por passeio público de concreto em boas condições, 

sem degraus, cujas guias serão rebaixadas apenas nos acessos dos veículos 

obedecendo a legislação vigente. O empreendimento é servido de pavimentação 

asfáltica, iluminação e drenagem (vide anexo 18).  

Informamos que o lote no qual serão construídos os galpões são providos 

de redes; de abastecimento de água, de coleta de esgoto, de energia elétrica, 

de telefonia, de dados, de drenagem de águas pluviais e de coleta de lixo, pois 

um galpão já se encontra instalado com toda a infraestrutura citada. Os 

comprovantes das redes de água, esgoto e coleta de lixo se encontram no anexo 

26 deste documento. 

Informamos que os galpões serão adequados ao sistema de saneamento 

do município, sendo o esgoto lançado para a Av. Francisco Samuel Luchesi 

Filho, que está em um nível inferior ao edifício. 

Informamos que os galpões destinam as águas pluviais a reservatórios 

dimensionados conforme o total da área impermeável do projeto (10.424,49 m²), 

sendo 2 reservatórios de 10,99m³ de água por galpão. O destino da água desses 

reservatórios é o sistema público de coleta de águas pluviais (vide anexo 01 ). 

Para este projeto, 30% do total da área ocupada pelo estacionamento deve ser 

revestida com piso drenante. O estacionamento do projeto possui em seu total 

5.731,47m² de área, 100% revestida de piso intertravado drenante. 
Informamos que a natureza da atividade do empreendimento não possui 

aspectos relevantes que contribuam com a degradação do meio ambiente. Para 
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as atividades específicas de empresas a serem instaladas nos galpões, deverão 

apresentar individualmente um EIV/RIV onde será demonstrado os impactos e 

suas mitigações. Estamos cientes do Comprovante de Destinação de Resíduos 

Sólidos da Construção Civil, que deverá ser apresentado no momento do Termo 

de Verificação de Obra – TVO. 

 

4.9 Impacto Ambiental 

Não há Impacto Ambiental, uma vez que no terreno onde se localiza a 

edificação não há mata nativa que precise ser suprimida e não há cursos d´água 

ou nascentes (ou seja, está fora da área de APP). O impacto sobre o microclima 

da região deve ser analisado mediante EIV/RIV da empresa que se instalar em 

um dos galpões. 

A Finalidade da ocupação não gera resíduos perigosos, não gera 

efluentes, não é emissor de poluentes atmosféricos, e ainda, não expele odores. 

Tais questões deverão ser especificadas por cada futura empresa que irá se 

instalar nos galpões de forma individual. Para tanto, cada empresa locadora 

deverá elaborar um EIV/RIV individualmente. 

Observamos que os resíduos comuns gerados provenientes das 

embalagens dos produtos, que serão utilizados nas obras, predominantemente 

papelão e plásticos são destinados a reciclagem. 

A obra será em estrutura pré-moldada assim não haverá formas de 

madeira. 

 

4.10 Integração com Planos e Programas Existentes 

Observa-se o programa “imposto ecológico”, criado pela Lei n°755/2013, 

o qual prevê redução de IPTU para empreendimentos que promovem em seus 

imóveis ações de sustentabilidade (como captação de água das chuvas e o uso 

de painéis fotovoltaicos). O projeto proposto não se enquadra neste programa 

pois a taxa de ocupação é de 70% do terreno, não haverá o uso de energia 

fotovoltaica, nem o sistema de reuso de água (por se tratar de indústrias não há 

possibilidade de prever se uma indústria utilizará a água ou não). O único 

programa que este projeto se integra, até o momento, é o Plano Diretor de 

Bragança Paulista. 

 

4.11 Impacto Social na População Residente ou Atuante no 

Entorno 

Devida a quantidade de funcionários estimados no item 4.1: Adensamento 

Indireto, os equipamentos urbanos nos entornos imediato e mediato não sofrerão 

sobrecarga. Por se tratar de uma obra a ser realizada em concreto pré-fabricado, 

a geração de resíduos e a movimentação de caminhões e duas gruas não 
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causará transtornos aos residentes do entorno, uma vez que toda movimentação 

da obra será realizada no interior do lote. 

 

5. Conclusões – Medidas Mitigadoras 

 

O empreendimento se situa na Macrozona Urbana (MZU), na ZDE 2 (Zona 

de desenvolvimento econômico 2) de acordo com o Plano Diretor de 2020, não 

havendo assim nenhuma restrição quanto a localização e a atividade que será 

exercida no local. Pois na ZDE – 2 em vias arteriais secundárias, podem se 

instalar atividades residenciais (ZR1), comerciais (ZC3) ou industriais nível 4 

(ZI4). 

Serão sete galpões entre 1.510,00 m² a 1.835,00 m² (vide anexo 2), com 

no máximo 19 vagas para veículos, assim sendo, cada galpão individualmente 

antes da locação não causa impactos negativos significativos. A única medida 

mitigadora será a instalação de sinalização luminosa e sonora das entradas e 

saídas de veículos, como previsto pelo Código de Trânsito Brasileiro. 

Cada módulo será ocupado por uma empresa específica, e tal empresa 

deverá apresentar, junto com as demais documentações necessárias para o seu 

funcionamento, um Estudo de Impacto de Vizinhança com seu respectivo 

Relatório de Impacto de Vizinhança (EIV/RIV) onde apresentará suas 

justificativas para os respectivos usos e as mitigações pertinentes. 

Será realizada coleta seletiva, sendo que, os recicláveis serão destinados 

para os devidos fins, e os comuns serão destinados à coleta pública da 

Embralixo (vide anexo 26). 
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RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 
O presente relatório tem como objetivo resumir todos os aspectos 

estudados no EIV e apresentar todos os impactos do empreendimento em forma 

de matriz de impactos. 

O condomínio de galpões será instalado de maneira adequada em uma 

região propícia para a atividade desejada, respeitando as normas e 

características do local, agregando valor imobiliário e consequentemente o 

crescimento econômico do entorno.  

Para tanto, o projeto dos galpões e o EIV/RIV atendem todas as diretrizes 

municipais, como o plano municipal de saneamento básico e o Plano Diretor L.C. 

893/2020. O empreendimento é também servido de redes de abastecimento de 

água e energia elétrica, esgoto e coleta de lixo, uma vez que um dos 7 galpões 

já se encontra instalado no local, e é servido de tais redes. 

 

Síntese do Diagnóstico de impactos 

 

Impacto na Valorização Imobiliária 

 
 O projeto causará impacto positivo na valorização imobiliária do entorno 

uma vez que ele irá contribuir para a consolidação da zona industrial da cidade. 

 

Geração de Tráfego e Demanda Por Transporte Público 

 

 O sistema de transporte público atende as necessidades do 

empreendimento. O projeto, em uma previsão de dez anos, como mostrado no 

RISIM, não será um fator de aumento de tráfego do entorno, uma vez que todo 

o tráfego previsto para esse intervalo de tempo é decorrente do crescimento 

esperado da população da cidade. 

 

Impacto na Paisagem Urbana, Patrimônio Natural e Cultural 

 

 O projeto não causará impacto na paisagem urbana pois ele será inserido 

em uma área adequada ao uso industrial. Sobre a poluição visual, consultar 

EIV/RIV de cada empresa a ser instalada nos galpões. 
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Geração de Ruídos e Qualidade do Ar 

 
 O projeto, durante a obra e fase de operação, estará dentro dos limites de 

ruído estabelecidos por lei e NBR. No momento que uma empresa se instalar em 

um galpão, haverá a necessidade de averiguar o EIV/RIV e laudo de ruído da 

mesma. O mesmo vale para a qualidade do ar.  

 

Geração de Resíduos 

 
 Todos os resíduos gerados durante a obra terão a destinação conforme 

PGRCC e PGRS em anexo. Tudo será controlado dentro das limitações do lote. 

 

Capacidade da Infraestrutura Urbana em Geral  

 

 O projeto será atendido pelas redes de fornecimento (água, energia 

elétrica, telefone, internet...) pois um galpão já se encontra instalado em fase de 

operação. Para tanto, consultar o anexo 26. 

 
 

Impacto Ambiental 

 

 Não haverá impacto ambiental, uma vez que não haverá necessidade de 

supressão de mata nativa e o projeto não se encontra em nenhuma área de APP. 

 

Integração com Planos e Programas Existentes 

 
 Até o presente momento, somente o Plano Diretor. 

 

Impacto Social na População Residente ou Atuante no Entorno 

 

 A população resultante do adensamento indireto que irá usufruir dos 

galpões não causará impacto significativo nos equipamentos urbanos, e toda a 

movimentação de obra acontecerá dentro dos limites do lote, não afetando a 

malha viária local. 
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Categoria Elemento Impactado Impacto Potencial medidas mitigadoras Observações

Valorização Imobiliária entorno impacto positivo --- ---

Tráfego e Transporte 

Público
Tráfego da cidade

o empreendimento não 

aumenta o tráfego da 

cidade

sinalização nos acessos 

do empreendimento

consultar RISIM para mais 

detalhes

Ventilação, Iluminação 

e Insolação
entorno sem impacto --- consultar anexo 1

Poluição Visual --- sem impacto ---
consultar EIV/RIV de cada 

empresa 

Geração de Ruídos entorno sem impacto ---

Todos os ruídos estarão 

dentro dos limites 

estabelecidos por legislação

Qualidade do Ar ambiental sem impacto ---
consultar EIV/RIV de cada 

empresa 

Geração de RCCs ambiental sem impacto ---
Destinação conforme 

legislações pertinentes

Movimentação de Terra --- sem impacto ---
Destinação conforme 

legislações pertinentes

Infraestrutura: Água --- --- --- comprovante anexo 26

Infraestrutura: Esgoto --- --- --- comprovante anexo 26

Infraestrutura: Energia 

Elétrica
--- --- --- comprovante anexo 26

Infraestrutura: 

Drenagem
--- --- --- consultar anexo 1

Infraestrutura: Coleta de 

Lixo
--- --- --- comprovante anexo 26

Arborização Nativa ambiental sem impacto --- não há

Cursos D'água e 

Nascentes
ambiental sem impacto --- não há

Microclima da Região ambiental sem impacto ---
consultar EIV/RIV de cada 

empresa 

Planos e Programas 

Existentes
--- --- --- Plano Diretor

Impacto Social população residente sem impacto --- ---

MATRIZ DE IMPACTOS

Condomínio de Galpões - TSV Empreendimentos e Participações Ltda.

Av. Francisco Samuel Luchesi Filho, n°874, Bairro da Penha, Bragança Paulista - SP
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O empreendimento estudado trata-se da implantação de um condomínio 

de sete galpões industriais, individuais, a serem locados, portanto sem a 

definição prévia da atividade específica que neles serão desenvolvidas. O Lote 

está inserido numa Zona Industrial, com a capacidade para receber este tipo de 

uso, e o projeto se enquadra em todos os critérios exigidos pela Prefeitura 

Municipal.  Cada galpão será ocupado por uma empresa específica, e tal 

empresa deverá apresentar, junto com as demais documentações necessárias 

para o seu funcionamento, um Estudo de Impacto de Vizinhança com seu 

respectivo Relatório de Impacto de Vizinhança (EIV/RIV) onde apresentará suas 

justificativas para os respectivos usos e as mitigações pertinentes, a fim de 

garantir que não sejam instaladas indústrias que apresentem riscos ambientais 

e familiares. 

 

Bragança Paulista, 31 de Agosto de 2021 

 
 

___________________________________________ 
 

Proprietário: 

TSV Empreendimentos e Participações Ltda. 
CNPJ: 11.955.889/0001-87 

Flavio Augusto Asprino Filho 
CPF – 130.250.248-44 

 
 
 

___________________________________________ 
Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca. 

Cau - A27346-5. - I.M. 028851 
RRT nº 10806863 

 

 

___________________________________________ 
Arq. Fernanda Cristina Cardoso Pinto. 

Cau – A143689-9 
RRT nº 11136770 
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Vide Quadro
de Áreas

Situação sem escala Declarações

escala : indicada

Zona :         ZDE 2

Proprietário :  TSV  Empreendimentos e Participações Ltda.

Declaro para os seguintes fins, que na execução da obra, somente serão utilizados produtos e
subprodutos de madeira de origem não nativa (exótica) ou nativa que tenham procedência legal,
decorrentes de desmatamento autorizado ou de manejo florestal aprovado por órgão ambiental
competente, integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA - com autorização
de transporte reconhecida pelo órgão ambiental compentente.

01/06Planta Baixa: Pavimento Térreo, Tabelas

Projeto Completo folha

Local :   Lado par da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho - Lote 
   A-2/3, Bairro da Penha - Bragança Paulista - SP.

Inscrições Municipais :   2.23.08.47.0006.0002.01.00
        2.23.08.47.0006.0003.01.00

Responsabilidades

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento pela prefeitura  do
direito de propriedade do terreno.
A instalação e conservação dos reservarórios d'água atenderão ao disposto nos artigos
10 e 11 do decreto nº 12.342/78.
Declaro que o Lote é provido de rede pública de abastecimento de água e coleta de
esgoto, pela empresa concessionária SABESP.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira responsabilidade
pela execução de degraus no passeio público e, nos casos em que a garagem é projetada no
alinhamento do lote e este for localizado em rua com desnível, a rampa de acesso deverá se
encontrar dentro das divisas do lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.

Proprietário: TSV Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ - 11.955.889/0001-87
Flavio Augusto Asprino Filho - CPF - 130.250.248-44

Autor do Projeto e Responsável pela Obra
Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca
CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 8056534/8056537
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Responsável Técnico - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 10285761
Autor do projeto - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca
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GALPÃO 01
EXISTENTE N° 874 -1,09
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55

Aprovação e conservação de sete galpões industriais, independentes,
sem uso definido.

Substitui projeto aprovado n° 12.792/19, em 17/09/19, lançamento n° 568/19.
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armazenamento e transbordo

de resíduos sólidos e recicláveis

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 3
AMBIENTE

área do ambiente
(m²)

área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.137,10 189,52 225,18 94,76 112,59

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 4
AMBIENTE

área do ambiente
(m²)

área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.137,10 189,52 225,18 94,76 112,59

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 2
AMBIENTE área do ambiente

(m²)
área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.120,02 186,67 225,18 93,33 112,59

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 6
AMBIENTE

área do ambiente
(m²)

área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.427,84 237,97 257,74 118,99 128,87

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 5
AMBIENTE

área do ambiente
(m²)

área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.427,84 237,97 257,74 118,99 128,87

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 7
AMBIENTE

área do ambiente
(m²)

área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.448,70 241,45 244,06 120,73 122,03

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Tabela de Esquadrias
número quantid. largura altura peitoril

m²

iluminação ventilação

J1 6 0,90 1,00 1,10 0,90 0,45

J2 12 1,40 0,80 1,50 1,12 0,56

J3 24 1,50 0,80 2,10 1,20 0,60

J4 6 2,10 0,60 1,50 1,26 0,63

J5 18 3,00 1,00 1,10 3,00 1,50

J6 24 3,00 1,70 0,40 5,10 2,55

J7 6 9,35 1,70 0,40 15,89 7,94

J8 6 11,35 1,70 0,40 19,29 9,64

J9 6 11,65 1,70 0,40 19,80 9,90

VI1 6 5,00 0,80 --- 4,00 2,00

VI2 4 5,00 1,20 --- 6,00 3,00

VI3 12 21,45 1,40 --- 30,03 15,02

VI4 6 35,70 0,80 --- 28,56 14,28

VI5 4 35,70 1,20 --- 42,84 21,42

VI6 1 60,00 1,40 --- 84,00 42,00

PJ1 6 0,90 2,10 --- 1,89 0,94

PJ2 6 1,28 2,10 --- 2,68 1,34

PJ3 12 5,00 4,00 --- 20,00 10,00

PJ4 12 5,00 6,00 --- 30,00 15,00

P1 48 0,60 2,10 --- --- ---

P2 18 0,70 2,10 --- --- ---

P3 12 0,80 2,10 --- --- ---

P4 60 0,90 2,10 --- --- ---

Quadro de Áreas
Área do terreno 17.500,00 m²

A Construir

Galpão 2

Pavimento Térreo 1.267,07 m²

Marquise 28,97 m²

Total Pav. Térreo 1.296,04 m²

Pav. Superior (Mezanino) 211,54 m²

Total Galpão 2 1.507,58 m²

Galpão 3

Pavimento Térreo 1.287,50 m²

Marquise 29,96 m²

Total Pav. Térreo 1.317,46 m²

Pav. Superior (Mezanino) 211,54 m²

Total Galpão 3 1.529,00 m²

Galpão 4

Pavimento Térreo 1.287,50 m²

Marquise 29,84 m²

Total Pav. Térreo 1.317,34 m²

Pav. Superior (Mezanino) 211,54 m²

Total Galpão 4 1.528,88 m²

Galpão 5

Pavimento Térreo 1.580,43 m²

Marquise 42,50 m²

Total Pav. Térreo 1.622,93 m²

Pav. Superior (Mezanino) 211,54 m²

Total Galpão 5 1.834,47 m²

Galpão 6

Pavimento Térreo 1.579,71 m²

Marquise 42,42 m²

Total Pav. Térreo 1.622,13 m²

Pav. Superior (Mezanino) 211,54 m²

Total Galpão 6 1.833,67 m²

Galpão 7

Pavimento Térreo 1.602,61 m²

Marquise 42,63 m²

Total Pav. Térreo 1.645,24 m²

Pav. Superior (Mezanino) 211,54 m²

Total Galpão 7 1.856,78 m²

A Conservar

Galpão 1

Pavimento Térreo 1.563,30 m²

Marquise 40,05 m²

Total Pav. Térreo 1.603,35 m²

Pav. Superior (Mezanino) 180,40 m²

Total Galpão 1 1.783,75 m²

Total Geral
Total área construída 11.874,13 m²

Taxa de ocupação 59,57%

Coeficiente de
aproveitamento 0,45

Taxa de impermeabilização 79,88%

Área livre 7075,51 m²
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Declaro para os seguintes fins, que na execução da obra, somente serão utilizados produtos e
subprodutos de madeira de origem não nativa (exótica) ou nativa que tenham procedência legal,
decorrentes de desmatamento autorizado ou de manejo florestal aprovado por órgão ambiental
competente, integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA - com autorização
de transporte reconhecida pelo órgão ambiental compentente.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira responsabilidade
pela execução de degraus no passeio público e, nos casos em que a garagem é projetada no
alinhamento do lote e este for localizado em rua com desnível, a rampa de acesso deverá se
encontrar dentro das divisas do lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.

Proprietário: TSV Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ - 11.955.889/0001-87
Flavio Augusto Asprino Filho - CPF - 130.250.248-44

Autor do Projeto e Responsável pela Obra
Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca
CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 8056534/8056537

Planta Baixa
Pavimento Superior (Mezanino)

vazio vazio vazio

vazio vazio vaziovazio

Salão Principal
 - Galpão 2 Salão Principal - Galpão 1

(Galpão Existente)

escala 1:200

Salão Principal
 - Galpão 3

Salão Principal
 - Galpão 4

Salão Principal
 - Galpão 5

Salão Principal
 - Galpão 6

Salão Principal
 - Galpão 7

63
,3

5
3,

04

4,
95

12,65

6,30

40
,9

1

36
,6

0

43
,7

9

29
,4

1

12,65

4,
95

5,85

62
,9

5

24,30

7,60

2,96 11,80

7,25

62
,9

5

23,95

5,85

62
,9

5

7,25

62
,9

5

62
,9

5

23,95

11,80

12,65

50
,8

0

5,85

7,25 5,85

50
,8

0

23,95

50
,8

0

50
,8

0

50
,8

0

50
,8

0

7,25 5,85 7,25 5,50

23,3523,95

34
,3

8
4,

95

5,85

6,20
1,

35

2,
70

1,
35

12,65 11,40 12,65

30
,6

0

23
,4

1

4,
95

4,
95

16
,2

2

11,40 12,65

1,
35

4,
70

24,35

17
,0

4

14,85
7,88

2,85

51
,2

0
7,

93
2,

35

1,
20

PJ4PJ4

PJ4PJ4

projeção marquise projeção marquiseprojeção marquiseprojeção marquiseprojeção marquise

projeção marquiseprojeção marquiseprojeção marquiseprojeção marquise

PJ3PJ3

1,
35

40
,0

1

PJ3PJ3 PJ3PJ3 PJ3PJ3

PJ4PJ4 PJ4PJ4

VI3VI3VI3VI3VI3VI3

pr
oj

eç
ão

 c
ob

er
tu

ra
pr

oj
eç

ão
 la

nt
er

ni
m

pr
oj

eç
ão

 c
ob

er
tu

ra

pr
oj

eç
ão

 la
nt

er
ni

m

VI1

VI1

VI4 VI4

VI3

pr
oj

eç
ão

 c
ob

er
tu

ra
pr

oj
eç

ão
 la

nt
er

ni
m

pr
oj

eç
ão

 c
ob

er
tu

ra

pr
oj

eç
ão

 la
nt

er
ni

m

VI1

VI1

VI4

pr
oj

eç
ão

 c
ob

er
tu

ra
pr

oj
eç

ão
 la

nt
er

ni
m

pr
oj

eç
ão

 c
ob

er
tu

ra

pr
oj

eç
ão

 la
nt

er
ni

m

VI1

VI1

VI4 VI4VI4

VI3VI3

VI3VI3VI3

VI6

PJ4PJ4

PJ3PJ3

PJ4PJ4

PJ3PJ3

pr
oj

eç
ão

 c
ob

er
tu

ra
pr

oj
eç

ão
 la

nt
er

ni
m

pr
oj

eç
ão

 c
ob

er
tu

ra

pr
oj

eç
ão

 la
nt

er
ni

m

VI2

VI2

VI5 VI5

pr
oj

eç
ão

 c
ob

er
tu

ra
pr

oj
eç

ão
 la

nt
er

ni
m

pr
oj

eç
ão

 c
ob

er
tu

ra

pr
oj

eç
ão

 la
nt

er
ni

m

VI2

VI2

VI5 VI5

1,
35

3,96

6,
50 8,
30

9,
80

11
,1

3

15
,1

0

23,8523,8523,8523,8523,85

5,90

30,10

Corte AA

C
or

te
 B

B
C

or
te

 B
B

C
or

te
 C

C
C

or
te

 C
C

C
or

te
 D

D
C

or
te

 D
D

C
or

te
 E

E
C

or
te

 E
E

C
or

te
 F

F
C

or
te

 F
F

C
or

te
 G

G
C

or
te

 G
G

mezanino
(uso restrito)

+3,24
porcelanatoDet. 2

25
,6

3

À CONSERVAR

À CONSTRUIR

LEGENDA

Vide Folha
 01/06

Situação sem escala Declarações

escala : indicada

Zona :         ZDE 2

Proprietário :  TSV  Empreendimentos e Participações Ltda.

02/06Planta Baixa: Mezanino e Tabelas

Projeto Completo folha

Local :   Lado par da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho - Lote 
   A-2/3, Bairro da Penha - Bragança Paulista - SP.

Inscrições Municipais :   2.23.08.47.0006.0002.01.00
        2.23.08.47.0006.0003.01.00

Responsabilidades

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento pela prefeitura  do
direito de propriedade do terreno.
A instalação e conservação dos reservarórios d'água atenderão ao disposto nos artigos
10 e 11 do decreto nº 12.342/78.
Declaro que o Lote é provido de rede pública de abastecimento de água e coleta de
esgoto, pela empresa concessionária SABESP.

Quadro de Áreas

Av. Francisco Samuel Luchesi Filho

Local

Av. Dr. José Adriano de Marrey Jr.

Al
am

ed
a 

XV
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e 
De

ze
m

br
o

81,35m

Proprietário: TSV Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ - 11.955.889/0001-87
Flavio Augusto Asprino Filho - CPF - 130.250.248-44

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 10285948
Responsável Técnico - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 10285761
Autor do projeto - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

GALPÃO 01
EXISTENTE N° 874

Aprovação e conservação de sete galpões industriais, independentes,
sem uso definido.

Substitui projeto aprovado n° 12.792/19, em 17/09/19, lançamento n° 568/19.
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projeção da trajetória do veículo

escala  1 : 200

Elevação Frontal

Avenida Francisco Samuel Luchesi Filho

armazenamento e transbordo

de resíduos sólidos e recicláveis

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 3
AMBIENTE

área do ambiente
(m²)

área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.137,10 189,52 225,18 94,76 112,59

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 4
AMBIENTE

área do ambiente
(m²)

área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.137,10 189,52 225,18 94,76 112,59

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 2
AMBIENTE área do ambiente

(m²)
área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.120,02 186,67 225,18 93,33 112,59

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 6
AMBIENTE

área do ambiente
(m²)

área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.427,84 237,97 257,74 118,99 128,87

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 5
AMBIENTE

área do ambiente
(m²)

área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.427,84 237,97 257,74 118,99 128,87

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Quadro de Iluminação e Ventilação Galpão 7
AMBIENTE

área do ambiente
(m²)

área mínima de
iluminação (m²)

área do projeto de
iluminação (m²)

área mínima de
ventilação (m²)

área do projeto de
ventilação (m²)

Pavimento térreo

salão principal 1.448,70 241,45 244,06 120,73 122,03

recepção 15,03 1,88 5,68 0,94 2,84

acesso funcionários 19,12 2,39 2,79 1,19 1,40

refeitório 24,48 3,06 6,00 1,53 3,00

vestiário/sanitário masc. 19,35 1,94 2,40 0,97 1,20

vestiário/sanitário fem. 22,25 2,23 2,40 1,11 1,20

*sanitário PNE unisex 4,10 0,68 --- 0,34 ---

*D.M.L. 4,08 0,60 --- 0,30 ---

*depósito 1,08 0,60 --- 0,30 ---

Mezanino

mezanino 168,05 28,01 75,38 14,00 37,69

sanitário masculino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário feminino 5,49 0,92 1,12 0,46 0,56

sanitário 1 2,82 0,60 1,26 0,30 0,63

* iluminação artificial e ventilação mecânica

Tabela de Esquadrias
número quantid. largura altura peitoril

m²

iluminação ventilação

J1 6 0,90 1,00 1,10 0,90 0,45

J2 12 1,40 0,80 1,50 1,12 0,56

J3 24 1,50 0,80 2,10 1,20 0,60

J4 6 2,10 0,60 1,50 1,26 0,63

J5 18 3,00 1,00 1,10 3,00 1,50

J6 24 3,00 1,70 0,40 5,10 2,55

J7 6 9,35 1,70 0,40 15,89 7,94

J8 6 11,35 1,70 0,40 19,29 9,64

J9 6 11,65 1,70 0,40 19,80 9,90

VI1 6 5,00 0,80 --- 4,00 2,00

VI2 4 5,00 1,20 --- 6,00 3,00

VI3 12 21,45 1,40 --- 30,03 15,02

VI4 6 35,70 0,80 --- 28,56 14,28

VI5 4 35,70 1,20 --- 42,84 21,42

VI6 1 60,00 1,40 --- 84,00 42,00

PJ1 6 0,90 2,10 --- 1,89 0,94

PJ2 6 1,28 2,10 --- 2,68 1,34

PJ3 12 5,00 4,00 --- 20,00 10,00

PJ4 12 5,00 6,00 --- 30,00 15,00

P1 48 0,60 2,10 --- --- ---

P2 18 0,70 2,10 --- --- ---

P3 12 0,80 2,10 --- --- ---

P4 60 0,90 2,10 --- --- ---
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Declaro para os seguintes fins, que na execução da obra, somente serão utilizados produtos e
subprodutos de madeira de origem não nativa (exótica) ou nativa que tenham procedência legal,
decorrentes de desmatamento autorizado ou de manejo florestal aprovado por órgão ambiental
competente, integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA - com autorização
de transporte reconhecida pelo órgão ambiental compentente.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira responsabilidade
pela execução de degraus no passeio público e, nos casos em que a garagem é projetada no
alinhamento do lote e este for localizado em rua com desnível, a rampa de acesso deverá se
encontrar dentro das divisas do lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.

Proprietário: TSV Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ - 11.955.889/0001-87
Flavio Augusto Asprino Filho - CPF - 130.250.248-44

Autor do Projeto e Responsável pela Obra
Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca
CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 8056534/8056537

Avenida Francisco Samuel Luchesi Filho
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Declaro que o Lote é
provido de rede pública de

abastecimento de
água e coleta de esgoto,
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Declaro que o Lote é
provido de rede pública de

abastecimento de
água e coleta de esgoto,

 pela empresa concessionária
SABESP.
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À CONSERVAR

À CONSTRUIR

LEGENDA

Vide Folha
 01/06

Situação sem escala Declarações

escala : indicada

Zona :         ZDE 2

Proprietário :  TSV  Empreendimentos e Participações Ltda.

03/06Implantação e Cobertura

Projeto Completo folha

Local :   Lado par da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho - Lote 
   A-2/3, Bairro da Penha - Bragança Paulista - SP.

Inscrições Municipais :   2.23.08.47.0006.0002.01.00
        2.23.08.47.0006.0003.01.00

Responsabilidades

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento pela prefeitura  do
direito de propriedade do terreno.
A instalação e conservação dos reservarórios d'água atenderão ao disposto nos artigos
10 e 11 do decreto nº 12.342/78.
Declaro que o Lote é provido de rede pública de abastecimento de água e coleta de
esgoto, pela empresa concessionária SABESP.

Quadro de Áreas

Av. Francisco Samuel Luchesi Filho

Local

Av. Dr. José Adriano de Marrey Jr.
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am
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a 
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e 
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81,35m

Proprietário: TSV Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ - 11.955.889/0001-87
Flavio Augusto Asprino Filho - CPF - 130.250.248-44

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 10285948
Responsável Técnico - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 10285761
Autor do projeto - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

GALPÃO 01
EXISTENTE N° 874

Aprovação e conservação de sete galpões industriais, independentes,
sem uso definido.

Substitui projeto aprovado n° 12.792/19, em 17/09/19, lançamento n° 568/19.
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CORTE BB (Ampliação)
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Detalhe 06
Passeio Público
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Declaro para os seguintes fins, que na execução da obra, somente serão utilizados produtos e
subprodutos de madeira de origem não nativa (exótica) ou nativa que tenham procedência legal,
decorrentes de desmatamento autorizado ou de manejo florestal aprovado por órgão ambiental
competente, integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA - com autorização
de transporte reconhecida pelo órgão ambiental compentente.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira responsabilidade
pela execução de degraus no passeio público e, nos casos em que a garagem é projetada no
alinhamento do lote e este for localizado em rua com desnível, a rampa de acesso deverá se
encontrar dentro das divisas do lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.

Proprietário: TSV Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ - 11.955.889/0001-87
Flavio Augusto Asprino Filho - CPF - 130.250.248-44

Autor do Projeto e Responsável pela Obra
Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca
CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 8056534/8056537
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Vide Folha
 01/06

Situação sem escala Declarações

escala : indicada

Zona :         ZDE 2

Proprietário :  TSV  Empreendimentos e Participações Ltda.

04/06Projeto Completo folha

Local :   Lado par da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho - Lote
              A-2/3, Bairro da Penha - Bragança Paulista - SP.

Inscrições Municipais :   2.23.08.47.0006.0002.01.00
                                      2.23.08.47.0006.0003.01.00

Responsabilidades

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento pela prefeitura  do
direito de propriedade do terreno.
A instalação e conservação dos reservarórios d'água atenderão ao disposto nos artigos
10 e 11 do decreto nº 12.342/78.
Declaro que o Lote é provido de rede pública de abastecimento de água e coleta de
esgoto, pela empresa concessionária SABESP.

Quadro de Áreas

Av. Francisco Samuel Luchesi Filho

Local

Av. Dr. José Adriano de Marrey Jr.Al
am

ed
a 
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D
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81,35m

Proprietário: TSV Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ - 11.955.889/0001-87
Flavio Augusto Asprino Filho - CPF - 130.250.248-44

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 10285948
Responsável Técnico - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 10285761
Autor do projeto - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

Cortes (AA até GG), Elevação Frontal e Detalhes

Aprovação e conservação de sete galpões industriais, independentes,
sem uso definido.

Substitui projeto aprovado n° 12.792/19, em 17/09/19, lançamento n° 568/19.
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Declaro para os seguintes fins, que na execução da obra, somente serão utilizados produtos e
subprodutos de madeira de origem não nativa (exótica) ou nativa que tenham procedência legal,
decorrentes de desmatamento autorizado ou de manejo florestal aprovado por órgão ambiental
competente, integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA - com autorização
de transporte reconhecida pelo órgão ambiental compentente.
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Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira responsabilidade
pela execução de degraus no passeio público e, nos casos em que a garagem é projetada no
alinhamento do lote e este for localizado em rua com desnível, a rampa de acesso deverá se
encontrar dentro das divisas do lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.

Proprietário: TSV Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ - 11.955.889/0001-87
Flavio Augusto Asprino Filho - CPF - 130.250.248-44

Autor do Projeto e Responsável pela Obra
Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca
CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 8056534/8056537
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Vide Folha
 01/06

Situação sem escala Declarações

escala : indicada

Zona :         ZDE 2

Proprietário :  TSV  Empreendimentos e Participações Ltda.

05/06Projeto Completo folha

Local :   Lado par da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho - Lote 
   A-2/3, Bairro da Penha - Bragança Paulista - SP.

Inscrições Municipais :   2.23.08.47.0006.0002.01.00
        2.23.08.47.0006.0003.01.00

Responsabilidades

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento pela prefeitura  do
direito de propriedade do terreno.
A instalação e conservação dos reservarórios d'água atenderão ao disposto nos artigos
10 e 11 do decreto nº 12.342/78.
Declaro que o Lote é provido de rede pública de abastecimento de água e coleta de
esgoto, pela empresa concessionária SABESP.

Quadro de Áreas

Av. Francisco Samuel Luchesi Filho

Local

Av. Dr. José Adriano de Marrey Jr.
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am
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Proprietário: TSV Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ - 11.955.889/0001-87
Flavio Augusto Asprino Filho - CPF - 130.250.248-44

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 10285948
Responsável Técnico - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 10285761
Autor do projeto - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

Plantas e detalhes

Aprovação e conservação de sete galpões industriais, independentes,
sem uso definido.

Substitui projeto aprovado n° 12.792/19, em 17/09/19, lançamento n° 568/19.



Declaro para os seguintes fins, que na execução da obra, somente serão utilizados produtos e
subprodutos de madeira de origem não nativa (exótica) ou nativa que tenham procedência legal,
decorrentes de desmatamento autorizado ou de manejo florestal aprovado por órgão ambiental
competente, integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA - com autorização
de transporte reconhecida pelo órgão ambiental compentente.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira responsabilidade
pela execução de degraus no passeio público e, nos casos em que a garagem é projetada no
alinhamento do lote e este for localizado em rua com desnível, a rampa de acesso deverá se
encontrar dentro das divisas do lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.

Proprietário: TSV Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ - 11.955.889/0001-87
Flavio Augusto Asprino Filho - CPF - 130.250.248-44

Autor do Projeto e Responsável pela Obra
Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca
CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 8056534/8056537
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Vide Folha
 01/06

Situação sem escala Declarações

escala : indicada

Zona :         ZDE 2

Proprietário :  TSV  Empreendimentos e Participações Ltda.

06/06Projeto Completo folha

Local :   Lado par da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho - Lote 
   A-2/3, Bairro da Penha - Bragança Paulista - SP.

Inscrições Municipais :   2.23.08.47.0006.0002.01.00
        2.23.08.47.0006.0003.01.00

Responsabilidades

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento pela prefeitura  do
direito de propriedade do terreno.
A instalação e conservação dos reservarórios d'água atenderão ao disposto nos artigos
10 e 11 do decreto nº 12.342/78.
Declaro que o Lote é provido de rede pública de abastecimento de água e coleta de
esgoto, pela empresa concessionária SABESP.

Quadro de Áreas

Av. Francisco Samuel Luchesi Filho

Local

Av. Dr. José Adriano de Marrey Jr.
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am
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Proprietário: TSV Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ - 11.955.889/0001-87
Flavio Augusto Asprino Filho - CPF - 130.250.248-44

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 10285948
Responsável Técnico - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 10285761
Autor do projeto - Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

Cortes

Aprovação e conservação de sete galpões industriais, independentes,
sem uso definido.

Substitui projeto aprovado n° 12.792/19, em 17/09/19, lançamento n° 568/19.
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ANEXOS

assunto           Localização e Vias de Acesso

proprietário                               TSV Empreendimentos e Participações Ltda. CNPJ: 11.955.889/0001-87
Flávio Augusto Asprino Filho. CPF: 130.250.248-44

Local : Av. Francisco Samuel Luchesi Filho, n° 874
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assunto           Limites do Entorno Mediato e Imediato

proprietário                               TSV Empreendimentos e Participações Ltda. CNPJ: 11.955.889/0001-87
Flávio Augusto Asprino Filho. CPF: 130.250.248-44

Local : Av. Francisco Samuel Luchesi Filho, n° 874
Bairro: Penha          Bragança Paulista - S.P.
Zona : ZDE 2
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05
ANEXOS

assunto           Vegetação, Recursos Hídricos e suas APPs,  Topografia

proprietário                               TSV Empreendimentos e Participações Ltda. CNPJ: 11.955.889/0001-87
Flávio Augusto Asprino Filho. CPF: 130.250.248-44

Local : Av. Francisco Samuel Luchesi Filho, n° 874
Bairro: Penha          Bragança Paulista - S.P.
Zona : ZDE 2
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proprietário                               TSV Empreendimentos e Participações Ltda. CNPJ: 11.955.889/0001-87
Flávio Augusto Asprino Filho. CPF: 130.250.248-44

Local : Av. Francisco Samuel Luchesi Filho, n° 874
Bairro: Penha          Bragança Paulista - S.P.
Zona : ZDE 2
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01 PONTO 01: Linhas 04, 122
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05
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contratantes :        Edvado Capodeferro

projeto                   Terraplenagem e Aterro

Autor do projeto  Arq. Braz Fabiano Freitas Fonseca

CAU RN - A27346-5

data:     Maio / 2016

etapa :                    Projeto Executivo

assunto :                Projeto para Terraplenagem e Aterro
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GERENCIAMENTO
GERENCIAMENTO

                      

Volume do Aterro
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PGRCC: PLANO BÁSICO DE GERENCIAMENTO DE 

RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Condomínio de Galpões Industriais 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC) 

estabelece a melhor forma de racionalizar, reutilizar, reciclar e dispor 

corretamente os resíduos que são gerados durante a fase de obras do 

Condomínio de Galpões Industriais, assegurando a correta e adequada 

caracterização, triagem, acondicionamento, armazenamento temporário, 

transporte e destinação para os seus resíduos sólidos.   

Ao implantar o PGRCC o empreendedor beneficia tanto o meio ambiente 

quanto a comunidade, permitindo:  

• A reutilização e reciclagem dos resíduos;  

• O aumento no valor agregado do material a ser reciclado;  

• Melhores condições de trabalho para os catadores ou classificadores de 

materiais recicláveis;  

• Menor demanda da natureza em relação à exploração de matérias-

primas;  

• O aumento do tempo de vida dos aterros sanitários;   

• Menor impacto ambiental quando da disposição final dos rejeitos 

OBJETIVO: Estabelecer critérios para a classificação, armazenamento 

temporário, transporte, reutilização, reciclagem, tratamento e disposição final 

dos resíduos sólidos e efluentes gerados, durante o período de obras do 

empreendimento residencial. Trata-se de um Plano Básico, visto que o Projeto 

se encontra ainda em fase de aprovação.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 • Estabelecer uma estrutura de gestão do acondicionamento, 

armazenamento e destinação de resíduos que priorize a redução na geração, o 

reuso e a reciclagem, nesta ordem, e minimize efeitos negativos sobre o meio 

ambiente;  

• Estabelecer procedimentos de manuseio adequado de produtos 

perigosos ao meio ambiente;  
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• Colaborar na construção de soluções para as frentes e canteiros de obra;  

• Realizar o controle e registro destas atividades. 

Abaixo, seguem as legislações aplicáveis: 

 

CLASSIFICAÇÃO Os RCCs: são divididos em classes, que são 

gerenciados e destinados da seguinte forma:  

• Classe A – são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, 

tais como: a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e 

de outras obras de infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem; 

b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes 

cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e 

concreto; c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas 

em concreto (blocos, tubos, meio-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras; 

Destinação: reutilização ou reciclagem com uso na forma de agregados, 

encaminhamento para empresa de reciclagem ou aterros licenciados;  

• Classe B – são os resíduos recicláveis para outras destinações, tais 

como plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras, embalagens vazias de 
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tintas imobiliárias e gesso. Destinação: reutilização, reciclagem ou 

armazenamento temporário;  

• Classe C – são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas 

tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua 

reciclagem ou recuperação. Destinação: conforme norma técnica e legislação 

específicas  

• Classe D – são resíduos perigosos oriundos do processo de construção, 

tais como tintas, solventes, óleos e outros ou aqueles contaminados ou 

prejudiciais à saúde oriundos de demolições, reformas e reparos de clínicas 

radiológicas, instalações industriais e outros, bem como telhas e demais objetos 

e materiais que contenham amianto ou outros produtos nocivos à saúde. 

Destinação: conforme norma técnica e legislação específicas.  

ETAPAS DO GERENCIAMENTO – OPERAÇÃO E GESTÃO: 

O objetivo deste item é descrever os aspectos relevantes da aplicação de 

metodologia para gestão dos resíduos no canteiro de obras, considerando as 

atividades inerentes, a proposição de ações diferenciadas e a busca da 

consolidação por meio de avaliações periódicas. 

METODOLOGIA: Durante o planejamento das obras a equipe deverá 

acompanhar o planejamento da infraestrutura dos canteiros e frentes de obras, 

avaliando as estruturas propostas para segregação, acondicionamento, 

armazenamento, coleta e transporte, no caso de resíduos sólidos e as estruturas 

propostas para manuseio, acondicionamento e armazenamento, no caso de 

resíduos perigosos. Para o correto gerenciamento dos resíduos e produtos 

perigosos, será essencial a conscientização dos colaboradores, especialmente 

daqueles envolvidos em atividades relacionadas a estes materiais, quanto às 

diretrizes de gerenciamento, a supervisão continuada das atividades e a 

disponibilização de estrutura adequada à sua operacionalização. A fim de 

garantir o correto gerenciamento na fase de implantação, o plano descreve as 

etapas de gerenciamento, bem como as estruturas e recursos a serem utilizadas 

em cada uma delas. Estas informações formam a base do gerenciamento, 

devendo ser repassadas a todos os colaboradores durante treinamentos e 

monitoradas na execução. A supervisão continuada dar-se-á pela presença 

constante de técnico(s) nas frentes de obra, acompanhando o cotidiano das 

atividades e orientando os colaboradores, quando necessário, respeitando-se a 

estrutura organizacional. Durante a execução das obras, deverá ser realizado o 

monitoramento qualitativo e quantitativo do gerenciamento dos resíduos e 

produtos perigosos, com avaliação da eficiência do gerenciamento e 
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acompanhamento da gestão de prestadores de serviço na área de coleta, 

transporte e destinação. 

PLANEJAMENTO: Realizado a partir dos canteiros de obra visando: i) 

levantamento de informações junto às equipes de obra, identificando a 

quantidade de funcionários e equipes, área em construção, arranjo físico do 

canteiro de obras (distribuição de espaços, atividades, fluxo de resíduos e 

materiais e equipamentos de transporte disponíveis), os resíduos 

predominantes, empresa contratada para remoção  

dos resíduos, locais de destinação dos resíduos utilizados pela 

obra/coletor; ii) preparação e apresentação de proposta para aquisição e 

distribuição de dispositivos de coleta e sinalização do canteiro de obras, 

considerando as observações feitas por mestres e encarregados; iii) definição 

dos responsáveis pela coleta dos resíduos nos locais de acondicionamento 

inicial e transferência para armazenamento final; iv) qualificação dos coletores; 

v) definição dos locais para a destinação dos resíduos e cadastramento dos 

destinatários; vi) verificação das possibilidades de reciclagem vii) prévia 

caracterização dos resíduos que poderão ser gerados durante a obra. 

GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS: O gerenciamento de 

resíduos consiste em uma sequência de etapas que visam o correto manejo, de 

forma a possibilitar a reciclagem dos materiais gerados fora do escopo da 

estrutura em concreto pré-moldado. No gerenciamento de resíduos sólidos, é 

estabelecida a seguinte ordem de prioridade: reciclagem, tratamento dos 

resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos.  

A seguir são detalhadas as ações de cada etapa envolvida no 

gerenciamento de resíduos, conforme a sequência:  

• Caracterização e quantificação;  

• Segregação;  

• Acondicionamento;  

• Coleta interna;  

• Armazenamento;  

• Coleta externa e transporte;  

• Destinação final. 
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 Resíduos que serão gerados na obra: 
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SEGREGAÇÃO E ACONDICIONAMENTO: A segregação dos 

resíduos é parte fundamental de um programa de gerenciamento. A correta 

segregação garante que os resíduos gerados tenham o destino final adequado 

e que seja considerado o potencial de reciclagem de cada um deles. A 

segregação dos resíduos deve ocorrer na fonte de geração para que não haja 

mistura de resíduos incompatíveis, facilitando a contabilização, caracterização e 

destinação final dos mesmos. A separação dos resíduos nas áreas 

administrativas, alojamento, canteiros de obra e frentes de obras deverá ser feita 

em coletores identificados conforme os padrões de cores disposto na Resolução 

CONAMA n° 275/2001. Orientações sobre a coleta seletiva e sobre os locais 

onde estarão disponibilizados os respectivos coletores devem ser comunicadas 

visualmente através de cartazes e placas distribuídos nas áreas de trabalho.  

Com relação aos resíduos de construção civil (RCC), não há padrão de 

cores para a segregação dos resíduos enquadrados na classe A. A segregação 

destes RCC deverá ser feita nos locais de origem dos resíduos, logo após a sua 

geração. Após a segregação e ao término da tarefa ou do dia de serviço, os RCC 

devem ser acondicionados em recipientes estrategicamente distribuídos até que 

atinjam volumes tais que justifiquem seu transporte interno para o depósito final 

(central de resíduos) de onde sairão para a reutilização, reciclagem ou 

destinação definitiva. Para os resíduos de construção civil, os dispositivos de 

acondicionamento mais utilizados na atualidade são as bombonas (50L), 

tambores (200L), big bags (1 m³), caçambas estacionárias (3 a 5 m³) e baias. A 

seleção do tipo de recipiente para cada resíduo deve levar em conta os volumes 

(considerando também a periodicidade de coleta) e características deles. Restos 

de madeira, embalagens plásticas, aparas de tubulações, sacos e caixas de 

embalagens de papelão, papéis, restos de ferro, aço, arames etc., gerados nas 

obras, serão armazenados em caçambas ou bombonas. Resíduos de solo 

devem ser armazenados em caçambas.  

Os resíduos não recicláveis e não inertes (varrição, restos de alimentos, 

ponta de cigarro, papel higiênico, guardanapos engordurados, sacos de cimento) 

devem ser acondicionados em bombonas, contêineres ou caçambas. As 

lâmpadas fluorescentes devem ser acondicionadas na própria embalagem de 

compra e/ou caixas de madeira identificadas, acondicionadas no interior de 

tambores e armazenados na baia de resíduos perigosos. Os óleos e graxas 

provenientes de serviços de troca em equipamentos, máquinas e veículos, 

devem ser acondicionados em recipientes constituídos de material compatível 

com o líquido armazenado, resistentes, rígidos e estanques, com tampa 

rosqueada ou vedante e facilmente identificáveis, podendo ser bombonas 

plásticas com tampa ou tambores com tampa e cinta metálica para vedação.  
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A quantidade de resíduo armazenado não deve ultrapassar 90% do 

volume do recipiente ou deve ser mantido espaço livre de 10 cm no enchimento 

para dilatação, evitando-se transbordamento, sendo armazenados em locais 

com bacias de contenção e logo encaminhados a baias para destinação final. No 

caso de embalagens com restos de tintas e solvente, a Abrafati (Associação 

Brasileira dos Fabricantes de Tintas) dá as seguintes recomendações (Revista 

Tèchne, 2011):  

• Não guardar sobras de tintas, aproveitando-as imediatamente em outros 

locais (como tapumes) ou doando-as;  

• Limpar instrumentos de pintura somente no final do trabalho e não lavar 

as latas para não gerar efluentes poluidores, e sim esgotar seu conteúdo em 

folhas de jornal ou restos de madeira (que podem ir para o lixo comum), escorrer 

e raspar os resíduos com espátula;  

• Inutilizar as embalagens no momento do descarte, evitando seu uso 

para outras finalidades;  

• Encaminhar latas com filme de tinta seco para reciclagem ou aterro 

industrial; • Guardar sobras de solventes em recipientes bem fechados, para 

utilização futura em outras obras, ou enviá-los para empresa de recuperação ou 

de incineração. 

COLETA INTERNA: Os resíduos gerados nos canteiros de obra 

devem ser coletados e encaminhados ao armazenamento.  

O recolhimento dos resíduos deve ser realizado por profissional 

devidamente treinado e utilizando os equipamentos de proteção individual (EPIs) 

requeridos para este tipo de atividade: luva em PVC, bota de segurança, 

macacão, capacete de segurança, óculos, entre outros.  

Para o transporte dos resíduos poderão ser utilizados caminhões com 

equipamento poliguindaste, caminhões com caçamba basculante e/ou 

caminhões comboio que deverão sempre ser cobertos com lona ou os 

equipamentos deverão apresentar tampa, para evitar o derramamento.  

Com relação ao manuseio de resíduos perigosos, deve-se realizar 

treinamento específico incluindo as medidas de contingência e de primeiros 

socorros aplicáveis em caso de acidentes. O transporte deve ser realizado com 

os devidos equipamentos de contenção (paletes de contenção) e 

acondicionamento, garantindo a estanqueidade.  



Braz Fonseca 

a r q u i t e t o     u r b a n i s t a 

 

      53 
 

Todo o resíduo orgânico produzido nos canteiros e demais locais da obra 

deverá ser recolhido com frequência adequada, diária ou no mínimo três vezes 

por semana, de forma a não produzir odores ou proliferação de vetores.  

Os resíduos orgânicos gerados nas frentes de obras devem ser coletados 

diariamente. Os sacos com os resíduos recicláveis devem ser transportados em 

coletores plásticos até o seu local de recolhimento ou baia de armazenamento. 

A periodicidade da coleta dependerá da quantidade de material gerado.  

Os resíduos de construção civil classe A devem ser coletados com 

caminhões caçamba e levados à área de armazenamento ou ao local de 

reaproveitamento. A periodicidade da coleta dependerá da quantidade de 

material gerado, levando em consideração o correto acondicionamento deste 

material nas frentes de obras de forma a não alterar a sua qualidade e 

possibilidade de reaproveitamento.  

A frequência de coleta dos resíduos deverá ser suficiente para impedir a 

ocupação total do volume útil dos coletores e evitar prejuízo ao 

acondicionamento. O transporte interno deverá ser adequado à manutenção do 

perfeito acondicionamento dos resíduos, protegendo-os inclusive de 

intempéries. Quando da coleta dos resíduos e entrada na unidade de 

armazenamento no canteiro central, deve-se fazer o controle interno dos 

resíduos que se está armazenando.  

ARMAZENAMENTO: O armazenamento consiste na estocagem 

temporária de resíduos para reuso, reciclagem, recuperação, tratamento ou 

disposição final adequada. Os resíduos deverão ser adequadamente 

acondicionados, em depósitos distintos, para que possam ser aproveitados 

numa futura utilização no canteiro de obras ou fora dele, evitando assim qualquer 

contaminação do resíduo por qualquer tipo de impureza que inviabilize sua 

reutilização.  

A escolha das áreas de armazenamento deve privilegiar alternativas que 

facilitem o manuseio, reduzam a quantidade de embalagens necessárias e 

garantam a estanqueidade, no caso de resíduos perigosos.  

Os resíduos não perigosos serão armazenados com acondicionamento 

apropriado para evitar seu contato com o solo e recursos hídricos, nas baias, 

protegidos das intempéries. Materiais inertes ou praticamente inertes como 

resíduos de construção civil classe A (blocos de concreto, madeiras e solos) 

poderão ser armazenados em caçambas estacionárias (recipientes metálicos 

com capacidade de 3 a 5m³) fora das baias. Mas sempre priorizando estruturas 

que mantenham as áreas organizadas e evitem que os materiais entrem em 
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contato com corpos hídricos ou se percam. Os resíduos classificados como 

perigosos ou pertencentes à Classe I, segundo a Norma ABNT NBR 10.004, não 

devem ser armazenados juntamente com os demais resíduos classificados como 

não perigosos. O armazenamento dos resíduos perigosos deve atender critérios 

específicos da ABNT NBR 12.235, devendo ser observado critérios mínimos 

para a escolha de sua localização e construção, bem como as condições de 

segurança.  

 

COLETA E TRANSPORTE: A coleta e o transporte dos resíduos 

deverão ser realizados por empresa devidamente licenciada. O transporte dos 

resíduos deverá ser realizado por empresa terceirizada contratada pela 

empreiteira, a qual deverá atender a legislação ambiental específica e normas 

técnicas vigentes. Os tipos de veículos mais utilizados para a remoção dos 

resíduos são: caminhões comboio, caminhões com equipamento poliguindaste 

ou caminhões com caçamba basculante, os quais no caso de resíduos de 

construção civil e recicláveis deverão sempre ser cobertos com lona, para evitar 

o derramamento em vias públicas.  

DESTINAÇÃO FINAL: As empresas devem ser licenciadas e devem 

emitir comprovantes de transporte e destinação, de acordo com a disponibilidade 

local. Na avaliação da destinação deve-se sempre considerar prioritariamente a 

reciclagem. Caso o resíduo não seja passível de reciclagem deve-se buscar a 

melhor forma de tratamento e disposição final, seja em aterros sanitários e/ou 

industriais, considerando sempre a minimização dos riscos à saúde, à segurança 

das pessoas e ao meio ambiente. 

Os resíduos potencialmente recicláveis (madeira, papel, plástico e metal) 

devem ser recolhidos por empresas de reciclagem, ou cooperativas de 

catadores. As empresas de reciclagem e/ou cooperativas de catadores serão 

responsáveis pela reciclagem e pelo destino final dos rejeitos gerados nos seus 

diversos processos. A destinação dos resíduos da construção civil é 

estabelecida conforme normas técnicas da ABNT (NBRs 15.112, 15.113, 

15.114). Os RCC classe A devem ser destinados à reutilização ou reciclagem na 

forma de agregados ou encaminhados a aterros de resíduos da construção civil 

e de resíduos inertes, projetados, implantados e operados em conformidade com 

a ABNT NBR 15.113. Os RCC classe B correspondem aos resíduos recicláveis 

para outras destinações, os quais devem ser destinados à reutilização, 

reciclagem e armazenamento ou encaminhados para tratamento e áreas de 

disposição final de resíduos, conforme o tipo de resíduo. Os RCC classe D 

correspondem aos resíduos perigosos devendo ser coletados, transportados e 
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destinados como tal, em conformidade com as normas brasileiras específicas. 

Os agregados reciclados de resíduos sólidos da construção civil classe A 

poderão ser utilizados, após moagem, na própria obra (SINDUSCON-SP, 2005) 

ou como agregado em obras de pavimentação viária (em camadas de reforço de 

subleito, sub-base e base de pavimentação ou revestimento primário de vias não 

pavimentadas) ou no preparo de concreto sem função estrutural.  

Para ambos os casos os agregados reciclados devem atender os 

requisitos da NBR 15.116 (Agregados reciclados de resíduos sólidos da 

construção civil – Utilização em pavimentação e preparo de concreto sem função 

estrutural – Requisitos). Caso não seja possível o aproveitamento na própria 

obra ou reciclagem por terceiros, deverão ser encaminhados a aterros de 

resíduos da construção civil. Os resíduos perigosos (Classe I) devem ser 

coletados por empresas autorizadas para prestar esse tipo de serviço. O 

tratamento deve ser adequado a sua classificação (conforme ABNT NBR 

10.004), podendo sofrer destruição térmica (incineração ou coprocessamento) 

ou disposição em aterros industriais. Em alguns casos de resíduos perigosos, 

deverá haver o envolvimento dos fornecedores para que se configure a 

corresponsabilidade na destinação deles. Segundo Resolução CONAMA nº 

362/2005, todo o óleo lubrificante usado ou contaminado coletado deverá ser 

destinado à reciclagem. Serão alocados e instalados coletores, lixeiras e/ou 

caçambas de armazenamento temporário pela área, a fim de atender a demanda 

de geração e as necessidades e dinamismo da obra. Para cada lixeira alocada, 

um saco plástico de lixo é utilizado. Os coletores deverão obedecer às 

especificações de cores definidas na Resolução CONAMA 275/01. 
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PGRS: PLANO BÁSICO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

Condomínio de Galpões Industriais 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) estabelece a 

melhor forma de racionalizar, reutilizar, reciclar e dispor corretamente os 

resíduos que são gerados durante a fase de implantação e funcionamento do 

Condomínio de Galpões, assegurando a correta e adequada caracterização, 

triagem, acondicionamento, armazenamento temporário, transporte e 

destinação para os seus resíduos sólidos. 

OBJETIVO: Estabelecer critérios para a classificação, manuseio, 

acondicionamento, armazenamento temporário, coleta e destinação final de 

todos os tipos de resíduos gerados durante a fase de implantação dos galpões. 

CLASSIFICAÇÃO/CARACTERIZAÇÃO: Segundo a NBR 10004 

(ABNT, 2004), resíduos sólidos são aqueles em estado sólido ou semissólido 

resultantes de atividades de origem doméstica, industrial, hospitalar, agrícola, 

comercial, de serviços e varrição, bem como os lodos resultantes do tratamento 

de água, equipamentos e instalações de controle de poluição e alguns líquidos 

cujas propriedades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgoto 

ou cursos de água. Os resíduos sólidos a serem gerados pelo loteamento 

durante a obra podem ser classificados quanto as suas características físicas, 

composição química, origem e periculosidade, conforme disposto a seguir: 

 Quanto às Características Físicas 

 • Secos: papel, plástico, espuma, tecido, vidro, madeira, lâmpadas, 

parafina, guardanapos, toalhas de papel, isopor, madeira, cerâmica, dentre 

outros.  

• Molhados: restos de comida, cascas de frutas e verduras, ovos, 

legumes, alimentos estragados, dentre outros.  

Quanto a Característica Química  

• Orgânico: restos de alimentos, cascas de frutas e verduras, legumes, 

ovos, ossos, cabelos, material de podas de jardins, pó de café e chá, dentre 

outros.  

• Inorgânico: plástico, vidro, parafina, borracha, tecido, metal, isopor, 

cerâmica, espuma, etc. 
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Quanto à Origem dos Resíduos  

• Domiciliar: originado nas residências e composto por papel, plástico, 

restos de alimento, fraldas descartáveis, papel higiênico e outros itens, podendo 

conter também resíduos tóxicos, como pilhas e baterias. (Não se aplica). 

• Comercial: gerado nos estabelecimentos comerciais e prestadores de 

serviços, tais como: supermercados, lojas, restaurantes. (Não se aplica). 

• Público: são aqueles provenientes dos serviços de limpeza urbana, 

como varrição de ruas, limpeza de galerias e córregos, podas de árvores. Quanto 

ao Grau de Periculosidade dos Resíduos, a NBR 10004 (ABNT, 2004) classifica 

os resíduos em classes conforme o seu grau de periculosidade:  

• Resíduos classe I – perigosos: são resíduos que devido a suas 

características, tais como: corrosividade, inflamabilidade, reatividade, toxidade e 

patogenicidade, oferecem riscos à saúde pública e ao meio ambiente. Como 

exemplo podemos citar: lâmpadas fluorescentes, óleo lubrificante usado, 

baterias, entre outros.  

• Resíduos classe II – não perigosos:  

• Resíduos classe II A – não inertes: são resíduos que não são perigosos 

mas também não são inertes, podendo apresentar características como 

combustibilidade, biodegradabilidade ou solubilidade em água.  

• Resíduos classe II B – inertes: esses resíduos não tem nenhum de seus 

constituintes solubilizados em concentrações superiores aos padrões de 

potabililidade da água, ou seja, a água permanecerá potável em contato com 

esse tipo de resíduo. Muitos destes são recicláveis e em geral não se degradam 

quando dispostos no solo. 

ARMAZENAMENTO/ACONDICIONAMENTO:  

O acondicionamento dos resíduos durante a obra deverá ocorrer em um 

depósito interno ao lote, próximo ao passeio público, de modo que facilite a 

coleta. Esse depósito é destinado exclusivamente ao armazenamento 

temporário do resíduo produzido no empreendimento, até o momento da coleta. 

Recomenda-se que o depósito interno de resíduos sólidos tenha a área mínima 

suficiente para abrigar e permitir a livre movimentação da quantidade mínima de 

caçambas coletoras, separadas por categorias de materiais recicláveis, capazes 

de acondicionar o volume de resíduo gerado na obra, até a próxima coleta.  
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No anexo 1 está disposto a localização da área destinada ao 

armazenamento de resíduos sólidos: 

 

 

 

 

 

 

No projeto serão utilizadas caçambas 

coletoras como as da foto ao lado. 
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COLETA e DESTINAÇÃO FINAL: A coleta pública será de 

responsabilidade da Empresa Bragantina de Varrição e Coleta de Lixo Ltda. - 

Embralixo, e ocorrerá na frequência e nos horários estipulados pela mesma. A 

destinação final dos resíduos coletados será o aterro sanitário localizado na 

Estrada Municipal do Campo Novo, administrado também pela Embralixo. 
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Anexo 16 - Imagens do Empreendimento 
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Anexo 17 - Fotos do Galpão Existente 
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Anexo 18 - Fotos da Quadra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 01 - Vista do cruzamento entre Av. Francisco Samuel Luchesi Filho e Av. Dr. 

José Adriano de Marrey Jr. No centro está o Lote A-1, que faz divisa com o 

empreendimento. 

 

Foto 02 - Vista da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho para o interior do lote, com 

galpão industrial na área A-4 ao fundo, fazendo divisa com oempreendimento.  
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Foto 03 - Vista da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho para o galpão existente.  

 

Foto 04 - Vista do galpão existente, aproximado.  
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Foto 05 - Vista da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho para a FESB.  

 

Foto 06 - Vista para a FESB, aproximada.  
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Foto 07 - Vista da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho para o ponto de ônibus na 

FESB, no lado ímpar, a 150 metros do empreendimento.  

 

Foto 08 - Vista da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho para a entrada principal da 

FESB, no lado par. 
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Foto 09 - Vista da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho para a entrada principal da 

FESB, com o edifício principal ao fundo. 

 

Foto 10 - Vista para o HVET da FESB (Hospital Veterinário da FESB). 
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Foto 11 - Vista do cruzamento da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho com a Al. XV 

de Dezembro 

 

Foto 12 - Vista para o posto de gasolina localizado entre a Av. Francisco Samuel 

Luchesi Filho e Al. XV de Dezembro 
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Foto 13 - Vista da Al. XV de Dezembro para os galpões comerciais para locação. 

 

Foto 14 - Vista da Al. XV de Dezembro para a Escola Madre Paulina, no lado par. 
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Foto 15 - Vista da Al. XV de Dezembro para a Escola Madre Paulina e supermercado, 

no lado direito da foto. 

 

Foto 16 - Vista da Al. XV de Dezembro: À esquerda para a área residencial do bairro 

Matadouro. À direita, para a UNIFAAT, em cima do platô. 
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Foto 17 - Vista da Al. XV de Dezembro para o Atacado Comercial Esperança, à 

direita. 

 

Foto 18 - Vista do cruzamento da Al. XV de Dezembro com a Av. Dr. Adriano de 

Marrey Jr. Na esquina se encontra o Atacado Comercial Esperança. 
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Foto 19 - Vista da Av. Dr. Adriano de Marrey Jr. em direção à Av. Francisco Samuel 

Luchesi Filho 

 

Foto 20 - Vista da Av. Dr. Adriano de Marrey Jr. em direção à Av. Francisco Samuel 

Luchesi Filho. No centro, a Área A-1, lote que faz divisa com o empreendimento. 
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Foto 20 - Vista da Av. Dr. Adriano de Marrey Jr. em direção à Al. XV de Dezembro. 

No lado direito se situa o Lote A-1, que faz divisa com o empreendimento. 

 

Foto 21 - Vista da Av. Dr. Adriano de Marrey Jr. para o interior da Área A-1 e 81,35m 

distantes, para a Área -2/3, o lote do empreendimento. Ao fundo, o galpão existente. 
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1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

1.1 Arquiteto(a) e Urbanista

Nome Civil/Social: BRAZ FABIANO FREITAS
FONSECA

CPF: 120.662.928-26 Tel:

Data de Registro: 30/03/1998 Registro Nacional: 000A273465 E-mail: BRAZ@BRAZFONSECA.COM.BR

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: SI10806863I00CT001 Forma de Registro: INICIAL
Data de Cadastro: 31/05/2021 Tipologia:

Industrial
Modalidade: RRT SIMPLES Forma de Participação: INDIVIDUAL
Data de Registro: 01/06/2021

2.1 Valor do RRT

Valor do RRT: R$97,95 Pago em: 31/05/2021

3.DADOS DO CONTRATO

3.1 Contrato 21/2021

Nº do RRT: SI10806863I00CT001 CPF/CNPJ: 11.955.889/0001-87 Nº Contrato: 21/2021 Data de Início:
31/05/2021

Contratante: TSV EMPREENDIMENTOS E
PARTICIPAÇÕES LTDA

Valor de Contrato: R$ 10.000,00 Data de Celebração:
31/05/2021

Previsão de Término:
30/06/2021

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico

CEP: 12929600 Nº: 874
Logradouro: FRANCISCO SAMUEL LUCCHESI FILHO - DE 217/218 AO FIM Complemento:
Bairro: PENHA Cidade: BRAGANÇA PAULISTA
UF: SP Longitude: Latitude:

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico

TRATA-SE DA ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA / RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA (EIV/RIV)
DE SETE (07) GALPÕES INDUSTRIAIS INDEPENDENTES.

3.1.3 Declaração de Acessibilidade

Declaro a não exigibilidade de atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas
pertinentes para as edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1º do art. 56 da
Lei n° 13.146, de 06 de julho de 2015.

3.1.4 Dados da Atividade Técnica

Grupo: MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO REGIONAL E URBANO Quantidade: 11874.13
Atividade: 4.2 - MEIO AMBIENTE -> 4.2.4 - Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV Unidade: m²

http://www.caubr.gov.br/


A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou via QRCode. Documento Impresso em:
01/06/2021 às 09:44:06 por: siccau, ip 10.128.0.1.
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4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

4.1.1 RRT's Vinculados

Número do RRT Forma de
Registro

Contratante Data de Registro Data de
Pagamento

Nº do RRT: SI10806863I00CT001 INICIAL TSV EMPREENDIMENTOS E
PARTICIPAÇÕES LTDA

31/05/2021 31/05/2021

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista BRAZ FABIANO FREITAS FONSECA,
registro CAU nº 000A273465, na data  e hora: 31/05/2021 16:40:28, com o uso de login e de senha.  A autenticidade deste
RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou via QRCode. 

http://www.caubr.gov.br/
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1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

1.1 Arquiteto(a) e Urbanista

Nome Civil/Social: FERNANDA CRISTINA
CARDOSO PINTO

CPF: 345.232.208-40 Tel: (11) 97436-8169

Data de Registro: 24/04/2018 Registro Nacional: 00A1436899 E-mail: fcardoso@obras.itatiba.sp.gov.br

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: SI11136770I00CT001 Forma de Registro: INICIAL
Data de Cadastro: 31/08/2021 Tipologia:

Industrial
Modalidade: RRT SIMPLES Forma de Participação: INDIVIDUAL
Data de Registro: 02/09/2021

2.1 Valor do RRT

Valor do RRT: R$97,95 Pago em: 01/09/2021

3.DADOS DO CONTRATO

3.1 Contrato

Nº do RRT: SI11136770I00CT001 CPF/CNPJ: 11.955.889/0001-87 Nº Contrato: Data de Início:
31/08/2021

Contratante: TSV Empreendimentos e
Participações LTDA

Valor de Contrato: R$ 7.500,00 Data de Celebração:
31/08/2021

Previsão de Término:
31/10/2021

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico

CEP: 12929600 Nº: 874
Logradouro: FRANCISCO SAMUEL LUCCHESI FILHO - DE 217/218 AO FIM Complemento: LOTE A 2 3
Bairro: PENHA Cidade: BRAGANÇA PAULISTA
UF: SP Longitude: Latitude:

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico

Elaboração de RISIM - Relatório de Impacto no Sistema Viário - conforme diretrizes do município de Bragança Paulista/SP
para projeto de 7 galpões industriais localizados à Av. Francisco Samuel Luchesi Filho, bairro Penha.

3.1.3 Declaração de Acessibilidade

Declaro a não exigibilidade de atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas
pertinentes para as edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1º do art. 56 da
Lei n° 13.146, de 06 de julho de 2015.

3.1.4 Dados da Atividade Técnica

Grupo: PROJETO Quantidade: 1
Atividade: 1.8.8 - Projeto especializado de tráfego e trânsito de veículos e sistemas de estacionamento Unidade: unidade

http://www.caubr.gov.br/


A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou via QRCode. Documento Impresso em:
02/09/2021 às 07:47:15 por: siccau, ip 10.128.0.1.
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4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

4.1.1 RRT's Vinculados

Número do RRT Forma de
Registro

Contratante Data de Registro Data de Pagamento

Nº do RRT: SI11136770I00CT001 INICIAL TSV Empreendimentos e
Participações LTDA

31/08/2021 01/09/2021

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista FERNANDA CRISTINA CARDOSO
PINTO, registro CAU nº 00A1436899, na data  e hora: 31/08/2021 15:06:12, com o uso de login e de senha.  A
autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://servicos.caubr.gov.br/ - Verificar autenticidade de RRT ou via
QRCode. 

http://www.caubr.gov.br/


PLANILHA FISÍCA PARA CONSTRUÇÃO GALPÕES INDUSTRIAIS (Galpão 7)

Proprietário: TSV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.

AV. FRANCISCO SAMUEL LUCHESI FILHO ÁREA A-2/3 BAIRRO DA PENHA - 

BRAGANÇA PAULISTA - SP - CEP 12.910-060

ITEM DESCRIMINAÇÃO

 

1,0 Execução da Terraplanagem

2,0 Execução do padrão de energia eletrica e água

3,0 Execução do canteiro de obras

4,0 Execução do fechamento da obra

5,0 Execução do gabarito de locação da obra

6,0 Execução das estacas - estrutura das fundações 

7,0 Execução dos blocos de fundação da estrutura pré-moldada

8,0 Execução dos blocos de fundação e vigas baldrame 

9,0 Nivelamento e impermeabilização das fundações do Pavimento Inferior

10,0 Montagem das estruturas pré-moldadas

11,0 Montagem das estruturas metálicas de cobertura

12,0 Instalação e concretagem das lajes de piso do mezanino

13,0 Montagem da cobertura metálica

14,0 Execução da alvenaria do Pavimento Inferior

15,0 Execução da alvenaria do Pavimento Superior

16,0 Intslação de calhas e rufos

17,0 Montagem das placas pré-moldadas de fechamento

18,0 Execução das tubulações e caixas de passagem elétrica externas

19,0 Execução das tubulações hidráulicas externas

20,0 Execução das tubulações e caixas de inspeção de sanitária externas

21,0 Execução das tubulações secas de hidráulica

22,0 Execução das tubulações secas de sanitária

23,0 Execução das tubulações secas de elétrica

24,0 Execução do contrapiso interno

25,0 Emboço e reboco

26,0 Enquadramento dos vãos de portas e janelas

27,0 Aplicação do gesso e painéis acartonados em forro

28,0 Assentamento dos revestimentos

29,0 Instalação de divisórias e acabamentos

30,0 Instalação de louças e metais sanitários

31,0 Instalação de Portas e Janelas e Venezianas

32,0 Execução de muros de fechamento externos

33,0 Execução de piso externo de concreto polido

34,0 Execução de piso externo de pavimento intertravado

35,0 Execução de base para caixa d'água

36,0 Execução de caixa de captação de águas pluviais

37,0 plantio de grama nos taludes

38,0 Pintura

39,0 Limpeza

30 3111 12 13 21 22 2318 19 20 25 26 27 28 2921 22 22 23 252410 14 1528 29 30 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Oct-21

528 298 9 10 11 12 30 31 116 17 18 191 2 3 4 5 6 7 13 14 15 20 21 22 16 1723 24 25 26 27 2 3 4 6 7 8

Dec-21Nov-21

2411 12 13 14 15 16 17 18 19 20 26 279

Anexo 20 – Cronograma de Obras do 06 galpões a serem construídos



PLANILHA FISÍCA PARA CONSTRUÇÃO GALPÕES INDUSTRIAIS (Galpão 6)

Proprietário: TSV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.

AV. FRANCISCO SAMUEL LUCHESI FILHO ÁREA A-2/3 BAIRRO DA PENHA - 

BRAGANÇA PAULISTA - SP - CEP 12.910-060

ITEM DESCRIMINAÇÃO

 

1,0 Execução do padrão de energia eletrica e água

2,0 Execução do canteiro de obras

3,0 Execução do fechamento da obra

4,0 Execução do gabarito de locação da obra

5,0 Execução das estacas - estrutura das fundações 

6,0 Execução dos blocos de fundação da estrutura pré-moldada

7,0 Execução dos blocos de fundação e vigas baldrame 

8,0 Nivelamento e impermeabilização das fundações do Pavimento Inferior

9,0 Montagem das estruturas pré-moldadas

10,0 Montagem das estruturas metálicas de cobertura

11,0 Instalação e concretagem das lajes de piso do mezanino

12,0 Montagem da cobertura metálica

13,0 Execução da alvenaria do Pavimento Inferior

14,0 Execução da alvenaria do Pavimento Superior

15,0 Intslação de calhas e rufos

16,0 Montagem das placas pré-moldadas de fechamento

17,0 Execução das tubulações e caixas de passagem elétrica externas

18,0 Execução das tubulações hidráulicas externas

19,0 Execução das tubulações e caixas de inspeção de sanitária externas

20,0 Execução das tubulações secas de hidráulica

21,0 Execução das tubulações secas de sanitária

22,0 Execução das tubulações secas de elétrica

23,0 Execução do contrapiso interno

24,0 Emboço e reboco

25,0 Enquadramento dos vãos de portas e janelas

26,0 Aplicação do gesso e painéis acartonados em forro

27,0 Assentamento dos revestimentos

28,0 Instalação de divisórias e acabamentos

29,0 Instalação de louças e metais sanitários

30,0 Instalação de Portas e Janelas e Venezianas

31,0 Execução de muros de fechamento externos

32,0 Execução de piso externo de concreto polido

33,0 Execução de piso externo de pavimento intertravado

34,0 Execução de base para caixa d'água

35,0 Execução de caixa de captação de águas pluviais

36,0 plantio de grama nos taludes

37,0 Pintura

38,0 Limpeza

Jun-22

29 30 31

May-22

11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 26 274 6 7 1910 11 12 13 148 9 10 21 22 22 2016 17 1826 1528 1 2 3 4 5 6 7 8 91 272 3 4 5 6 7 13 14 15 21 22 23 24 25

Apr-22

5288 9 10 11 12 116 17 18 19 20 29 30 23 25242 3



PLANILHA FISÍCA PARA CONSTRUÇÃO GALPÕES INDUSTRIAIS 

(Galpão 5)

Proprietário: TSV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.

AV. FRANCISCO SAMUEL LUCHESI FILHO ÁREA A-2/3 BAIRRO DA 

PENHA - BRAGANÇA PAULISTA - SP - CEP 12.910-060

ITEM DESCRIMINAÇÃO

 

1,0 Execução do padrão de energia eletrica e água

2,0 Execução do canteiro de obras

3,0 Execução do fechamento da obra

4,0 Execução do gabarito de locação da obra

5,0 Execução das estacas - estrutura das fundações 

6,0 Execução dos blocos de fundação da estrutura pré-moldada

7,0 Execução dos blocos de fundação e vigas baldrame 

8,0
Nivelamento e impermeabilização das fundações do Pavimento 

Inferior

9,0 Montagem das estruturas pré-moldadas

10,0 Montagem das estruturas metálicas de cobertura

11,0 Instalação e concretagem das lajes de piso do mezanino

12,0 Montagem da cobertura metálica

13,0 Execução da alvenaria do Pavimento Inferior

14,0 Execução da alvenaria do Pavimento Superior

15,0 Intslação de calhas e rufos

16,0 Montagem das placas pré-moldadas de fechamento

17,0 Execução das tubulações e caixas de passagem elétrica externas

18,0 Execução das tubulações hidráulicas externas

19,0 Execução das tubulações e caixas de inspeção de sanitária externas

20,0 Execução das tubulações secas de hidráulica

21,0 Execução das tubulações secas de sanitária

22,0 Execução das tubulações secas de elétrica

23,0 Execução do contrapiso interno

24,0 Emboço e reboco

25,0 Enquadramento dos vãos de portas e janelas

26,0 Aplicação do gesso e painéis acartonados em forro

27,0 Assentamento dos revestimentos

28,0 Instalação de divisórias e acabamentos

29,0 Instalação de louças e metais sanitários

30,0 Instalação de Portas e Janelas e Venezianas

31,0 Execução de muros de fechamento externos

32,0 Execução de piso externo de concreto polido

33,0 Execução de piso externo de pavimento intertravado

34,0 Execução de base para caixa d'água

35,0 Execução de caixa de captação de águas pluviais

36,0 plantio de grama nos taludes

37,0 Pintura

38,0 Limpeza

14 152928 30 4 5 618 19 2024 25 26 27

Oct-22

528 298 9 10 11 12 30 116 17 18 19 201 2 3 4 5 6 7 13 14 15 21 22 15 16 1710 11 12 13 143123

Dec-22

8 9 101 2 3 19 207 16 17 1811 12 13

Nov-22

2 3 4 6 7 8 9 21 22 22 26 2723 2524



PLANILHA FISÍCA PARA CONSTRUÇÃO GALPÕES INDUSTRIAIS 

(Galpão 4)

Proprietário: TSV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES 

LTDA.
AV. FRANCISCO SAMUEL LUCHESI FILHO ÁREA A-2/3 BAIRRO DA 

PENHA - BRAGANÇA PAULISTA - SP - CEP 12.910-060

ITEM DESCRIMINAÇÃO

 

1,0 Execução do padrão de energia eletrica e água

2,0 Execução do canteiro de obras

3,0 Execução do fechamento da obra

4,0 Execução do gabarito de locação da obra

5,0 Execução das estacas - estrutura das fundações 

6,0 Execução dos blocos de fundação da estrutura pré-moldada

7,0 Execução dos blocos de fundação e vigas baldrame 

8,0
Nivelamento e impermeabilização das fundações do Pavimento 

Inferior

9,0 Montagem das estruturas pré-moldadas

10,0 Montagem das estruturas metálicas de cobertura

11,0 Instalação e concretagem das lajes de piso do mezanino

12,0 Montagem da cobertura metálica

13,0 Execução da alvenaria do Pavimento Inferior

14,0 Execução da alvenaria do Pavimento Superior

15,0 Intslação de calhas e rufos

16,0 Montagem das placas pré-moldadas de fechamento

17,0 Execução das tubulações e caixas de passagem elétrica externas

18,0 Execução das tubulações hidráulicas externas

19,0
Execução das tubulações e caixas de inspeção de sanitária 

externas

20,0 Execução das tubulações secas de hidráulica

21,0 Execução das tubulações secas de sanitária

22,0 Execução das tubulações secas de elétrica

23,0 Execução do contrapiso interno

24,0 Emboço e reboco

25,0 Enquadramento dos vãos de portas e janelas

26,0 Aplicação do gesso e painéis acartonados em forro

27,0 Assentamento dos revestimentos

28,0 Instalação de divisórias e acabamentos

29,0 Instalação de louças e metais sanitários

30,0 Instalação de Portas e Janelas e Venezianas

31,0 Execução de muros de fechamento externos

32,0 Execução de piso externo de concreto polido

33,0 Execução de piso externo de pavimento intertravado

34,0 Execução de base para caixa d'água

35,0 Execução de caixa de captação de águas pluviais

36,0 plantio de grama nos taludes

37,0 Pintura

38,0 Limpeza

Jun-23

14 157 8 9 10 2016 1711 12 131 2 3

May-23

11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 26 274 6 2814 19187 8 9 1015 20 21 22 23 24 29 30 294 5 6 7 13

Apr-23

5288 9 10 11 12 116 17 18 191 2 3 25 26 27 2 3 4 5 621 22 22 23 2524 30 31



PLANILHA FISÍCA PARA CONSTRUÇÃO GALPÕES 

INDUSTRIAIS (Galpão 3)

Proprietário: TSV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES 

LTDA.
AV. FRANCISCO SAMUEL LUCHESI FILHO ÁREA A-2/3 BAIRRO 

DA PENHA - BRAGANÇA PAULISTA - SP - CEP 12.910-060

ITEM DESCRIMINAÇÃO

 

1,0 Execução do padrão de energia eletrica e água

2,0 Execução do canteiro de obras

3,0 Execução do fechamento da obra

4,0 Execução do gabarito de locação da obra

5,0 Execução das estacas - estrutura das fundações 

6,0 Execução dos blocos de fundação da estrutura pré-moldada

7,0 Execução dos blocos de fundação e vigas baldrame 

8,0
Nivelamento e impermeabilização das fundações do Pavimento 

Inferior

9,0 Montagem das estruturas pré-moldadas

10,0 Montagem das estruturas metálicas de cobertura

11,0 Instalação e concretagem das lajes de piso do mezanino

12,0 Montagem da cobertura metálica

13,0 Execução da alvenaria do Pavimento Inferior

14,0 Execução da alvenaria do Pavimento Superior

15,0 Intslação de calhas e rufos

16,0 Montagem das placas pré-moldadas de fechamento

17,0
Execução das tubulações e caixas de passagem elétrica 

externas

18,0 Execução das tubulações hidráulicas externas

19,0
Execução das tubulações e caixas de inspeção de sanitária 

externas

20,0 Execução das tubulações secas de hidráulica

21,0 Execução das tubulações secas de sanitária

22,0 Execução das tubulações secas de elétrica

23,0 Execução do contrapiso interno

24,0 Emboço e reboco

25,0 Enquadramento dos vãos de portas e janelas

26,0 Aplicação do gesso e painéis acartonados em forro

27,0 Assentamento dos revestimentos

28,0 Instalação de divisórias e acabamentos

29,0 Instalação de louças e metais sanitários

30,0 Instalação de Portas e Janelas e Venezianas

31,0 Execução de muros de fechamento externos

32,0 Execução de piso externo de concreto polido

33,0 Execução de piso externo de pavimento intertravado

34,0 Execução de base para caixa d'água

35,0 Execução de caixa de captação de águas pluviais

36,0 plantio de grama nos taludes

37,0 Pintura

38,0 Limpeza

30

Dec-23Nov-23

11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 26 27 16 17 18 1929 11 12 13 14 1528 1 2 3 4 202 3 4 5 6 7 13 14 15 2 3 4 6 721

Oct-23

528 298 9 10 11 12 30 116 17 18 19 201 27 8 9 1022 23 24 25 26 31 21 22 22 23 2524 105 6 7 8 9



PLANILHA FISÍCA PARA CONSTRUÇÃO GALPÕES INDUSTRIAIS (Galpão 2)

Proprietário: TSV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.

AV. FRANCISCO SAMUEL LUCHESI FILHO ÁREA A-2/3 BAIRRO DA PENHA - BRAGANÇA 

PAULISTA - SP - CEP 12.910-060

ITEM DESCRIMINAÇÃO

 

1,0 Execução do padrão de energia eletrica e água

2,0 Execução do canteiro de obras

3,0 Execução do fechamento da obra

4,0 Execução do gabarito de locação da obra

5,0 Execução das estacas - estrutura das fundações 

6,0 Execução dos blocos de fundação da estrutura pré-moldada

7,0 Execução dos blocos de fundação e vigas baldrame 

8,0 Nivelamento e impermeabilização das fundações do Pavimento Inferior

9,0 Montagem das estruturas pré-moldadas

10,0 Montagem das estruturas metálicas de cobertura

11,0 Instalação e concretagem das lajes de piso do mezanino

12,0 Montagem da cobertura metálica

13,0 Execução da alvenaria do Pavimento Inferior

14,0 Execução da alvenaria do Pavimento Superior

15,0 Intslação de calhas e rufos

16,0 Montagem das placas pré-moldadas de fechamento

17,0 Execução das tubulações e caixas de passagem elétrica externas

18,0 Execução das tubulações hidráulicas externas

19,0 Execução das tubulações e caixas de inspeção de sanitária externas

20,0 Execução das tubulações secas de hidráulica

21,0 Execução das tubulações secas de sanitária

22,0 Execução das tubulações secas de elétrica

23,0 Execução do contrapiso interno

24,0 Emboço e reboco

25,0 Enquadramento dos vãos de portas e janelas

26,0 Aplicação do gesso e painéis acartonados em forro

27,0 Assentamento dos revestimentos

28,0 Instalação de divisórias e acabamentos

29,0 Instalação de louças e metais sanitários

30,0 Instalação de Portas e Janelas e Venezianas

31,0 Execução de muros de fechamento externos

32,0 Execução de piso externo de concreto polido

33,0 Execução de piso externo de pavimento intertravado

34,0 Execução de base para caixa d'água

35,0 Execução de caixa de captação de águas pluviais

36,0 plantio de grama nos taludes

37,0 Pintura

38,0 Limpeza

25 26 14 152928 4 530 3130 20 2215

Apr-24

528 298 9 10 11 12 116 17 24 626 2723 25241 2 3 4 5 6 7 13 14 1916 1718 19 20 21 2221 22 23 27

May-24

2 3 4 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 18 19

Jun-24

8 9 101 2 3 20 217 16 17 1811 12 13
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CÓD. MONTAGEM INSCRIÇÃO CADASTRAL

PARA USO DOS CORREIOS

MUDOU-SE

DESCONHECIDO

RECUSADO

ENDEREÇO INSUFICIENTE

NÃO EXISTE Nº INDICADO

INFORMAÇÃO ESCRITA PELO
SÍNDICO OU PORTEIRO

_________________________

NÃO PROCURADO

AUSENTE

FALECIDO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA PAULISTA
IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL URBANO E TAXAS

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA PAULISTA
IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL URBANO E TAXAS

Av. Antonio Pires Pimentel, 2015 - Cxp 50

NOTIFICAÇÃO
Fica o proprietário do imóvel abaixo descrito, notificado do lançamento do

imposto predial e territorial Urbano e Taxa para o exercício de 2021.

INSCRIÇÃO DO IMÓVEL CÓD. IMÓVEL QUADRA LOTE

PROPRIETÁRIO

COMPROMISSÁRIO

ENDEREÇO DE ENTREGA

CIDADE CEP

ASSINATURA

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA PAULISTA

IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL URBANO E TAXA

Av. Antonio Pires Pimentel, 2015 - Cxp 50 - CEP 12.914-000 - www.braganca.sp.gov.br

FONE: (11) 4034-7100 | CÓDIGO DO MUNICÍPIO N225

EXERCÍCIO FATO GERADOR INSCRIÇÃO DO IMÓVEL CÓDIGO DO IMÓVEL

PROPRIETÁRIO

COMPROMISSÁRIO

ENDEREÇO PARA ENTREGA

NOTIFICAÇÃO
Não atualizar os dados do IPTU é infração passível de autuação (art. 17 da Lei 1999/1984).

Atualize seu cadastro. Central de Atendimento Agiliza: Av. Antonio Pires Pimentel, 2015 - Centro
Não compre imóveis em loteamentos irregulares ou clandestinos.

Consulte sempre a Prefeitura do Município e Cartório de Registro de Imóveis!
Comercializar lotes irregulares é crime (Art. 37 e 50 da Lei Federal 6.766/79).

Imóvel legal tem Matrícula individual.

MATRÍCULA (cartório de registro de imóveis)

Caso o campo acima (matrícula) esteja
em branco ou incorreto, é necessário
comparecer à prefeitura munido da
matrícula ou escritura registrada do

imóvel.

Valores atualizados para 2021 de acordo
com índice de IPCA: 3,14%

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA PAULISTA

CÓDIGO DO IMÓVEL

ÁREA DO TERRENO

VALOR ANUAL DO IMPOSTO

MATRÍCULA

VALOR m² TERRENO

INSCRIÇÃO CADASTRAL TESTADA

VALOR VENAL TERRENO VALOR VENAL EDIFICAÇÕES VALOR VENAL TOTAL

VALOR ANUAL DA TAXA

LOCAL DO IMÓVEL

VALOR TOTAL ANUAL Nº DE PARCELAS VALOR POR PARCELA

TIPO DA CONSTRUÇÃO ÁREA CONSTRUÍDA VALOR m² (R$) TIPO DA CONSTRUÇÃO ÁREA CONSTRUÍDA
(m²)

VALOR m² (R$)

2.23.08.47.0006.0002.01.00

2.23.08.47.0006.0002.01.00 454181 AREA -2

TSV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.

RUA TABAPUA, 41 CONJ. 55-B ITAIM BIBI

SÃO PAULO

Estado

SP 4533010

2021 2.23.08.47.0006.0002.01.00 454181

TSV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.

RUA TABAPUA, 41 CONJ. 55-B ITAIM BIBI

M-77027

AV. FRANCISCO SAMUEL LUCCHIESI FILHO, 0  , JARDIM DR JULIO DE MESQUITA FILHO, Bragança Paulista - 12910610

454181 M-77027 2.23.08.47.0006.0002.01.00           88,00

       9.000,00       55,48      499.320,00            0,00      499.320,00

      12.483,00        1.541,76       14.024,76 12    1.168,73

01/2021

IPTU 2021

AREA -2
QUADRA LOTE



CÓD. MONTAGEM INSCRIÇÃO CADASTRAL

PARA USO DOS CORREIOS

MUDOU-SE

DESCONHECIDO

RECUSADO

ENDEREÇO INSUFICIENTE

NÃO EXISTE Nº INDICADO

INFORMAÇÃO ESCRITA PELO
SÍNDICO OU PORTEIRO

_________________________

NÃO PROCURADO

AUSENTE

FALECIDO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA PAULISTA
IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL URBANO E TAXAS

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA PAULISTA
IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL URBANO E TAXAS

Av. Antonio Pires Pimentel, 2015 - Cxp 50

NOTIFICAÇÃO
Fica o proprietário do imóvel abaixo descrito, notificado do lançamento do

imposto predial e territorial Urbano e Taxa para o exercício de 2021.

INSCRIÇÃO DO IMÓVEL CÓD. IMÓVEL QUADRA LOTE

PROPRIETÁRIO

COMPROMISSÁRIO

ENDEREÇO DE ENTREGA

CIDADE CEP

ASSINATURA

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA PAULISTA

IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL URBANO E TAXA

Av. Antonio Pires Pimentel, 2015 - Cxp 50 - CEP 12.914-000 - www.braganca.sp.gov.br

FONE: (11) 4034-7100 | CÓDIGO DO MUNICÍPIO N225

EXERCÍCIO FATO GERADOR INSCRIÇÃO DO IMÓVEL CÓDIGO DO IMÓVEL

PROPRIETÁRIO

COMPROMISSÁRIO

ENDEREÇO PARA ENTREGA

NOTIFICAÇÃO
Não atualizar os dados do IPTU é infração passível de autuação (art. 17 da Lei 1999/1984).

Atualize seu cadastro. Central de Atendimento Agiliza: Av. Antonio Pires Pimentel, 2015 - Centro
Não compre imóveis em loteamentos irregulares ou clandestinos.

Consulte sempre a Prefeitura do Município e Cartório de Registro de Imóveis!
Comercializar lotes irregulares é crime (Art. 37 e 50 da Lei Federal 6.766/79).

Imóvel legal tem Matrícula individual.

MATRÍCULA (cartório de registro de imóveis)

Caso o campo acima (matrícula) esteja
em branco ou incorreto, é necessário
comparecer à prefeitura munido da
matrícula ou escritura registrada do

imóvel.

Valores atualizados para 2021 de acordo
com índice de IPCA: 3,14%

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA PAULISTA

CÓDIGO DO IMÓVEL

ÁREA DO TERRENO

VALOR ANUAL DO IMPOSTO

MATRÍCULA

VALOR m² TERRENO

INSCRIÇÃO CADASTRAL TESTADA

VALOR VENAL TERRENO VALOR VENAL EDIFICAÇÕES VALOR VENAL TOTAL

VALOR ANUAL DA TAXA

LOCAL DO IMÓVEL

VALOR TOTAL ANUAL Nº DE PARCELAS VALOR POR PARCELA

TIPO DA CONSTRUÇÃO ÁREA CONSTRUÍDA VALOR m² (R$) TIPO DA CONSTRUÇÃO ÁREA CONSTRUÍDA
(m²)

VALOR m² (R$)

2.23.08.47.0006.0003.01.00

2.23.08.47.0006.0003.01.00 454182 AREA - 3

TSV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.

RUA TABAPUA, 41 CONJ. 55-B ITAIM BIBI

SÃO PAULO

Estado

SP 4533010

2021 2.23.08.47.0006.0003.01.00 454182

TSV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.

RUA TABAPUA, 41 CONJ. 55-B ITAIM BIBI

M-077.028

AV. FRANCISCO SAMUEL LUCCHIESI FILHO, 874  , JARDIM DR JULIO DE MESQUITA FILHO, Bragança Paulista - 12910610

454182 M-077.028 2.23.08.47.0006.0003.01.00           99,65

       8.500,00       55,48      471.580,00    1.394.286,03    1.865.866,03

      22.390,39        1.745,87       24.136,26 12    2.011,30

Galpao Industrial 1783.75 781.66

01/2021

IPTU 2021

AREA - 3
QUADRA LOTE



























Agosto/2021 16/08/2021 31/08/2021 9/2495300-2

8ade.2324.c84e.989b.618b.175a.3b5f.2710

CCI

4,43422,13

VALOR (R$)

1.108,15 11,64
3.591,41 37,71

917,33 9,63

1.611,77 16,92

DISCRIMINAÇÃO

SERVIÇO DISTRIBUIÇÃO ENERGISASS
COMPRA DE ENERGIA

SERVIÇO DE TRANSMISSÃO
ENCARGOS SETORIAIS

IMPOSTOS DIRETOS E ENCARGOS

%

OUTROS SERVIÇOS 1.873,51 19,67
TOTAL 9.524,30 100,00

Base Calc.
PIS/COFINS (R$)QuantidadeDescrição (0,6671%) (3,0729%)

Tarifa s/
Tributos

Aliq.
ICMS

Tarifa c/
Tributos

Valor Total
(R$)

Base Calc.
ICMS (R$)

ICMS
(R$)

Série: U   NF: 030.401.753

Identificador para Débito Automático: 0002495300-2

R$ 9.524,3023/08/2021

PIS(R$) COFINS(R$)

CCI: Código de Classificação do Item Total: 7.650,799.524,30 1.377,14 6.273,65 41,85 192,78

3.487,16

994,55
1.672,78

0,00

0,79
23,26

6,63
11,17

0,00

30,56
51,40

0,00

119,16 3,66
107,164.252,63

1.212,87
2.039,98

1.873,51

145,31
4.252,63

1.212,87
2.039,98

0,00

Consumo em kWh - Ponta
Consumo em kWh - Fora Ponta

Adic. B. Vermelha
Demanda de Potência Medida - Fora Ponta
 LANÇAMENTOS E SERVIÇOS
PARCELAMENTO DE DÉBITO  02/0008

0,425090

22,212320

10.004,000

91,840

82,000 1,772100
765,47

218,32
367,20

0,00

26,150601
0601

0601
0602

0806

18

18
18

0

18145,31

Nota Fiscal/Conta de Energia Elétrica

0,335540

17,532900

1,398790

PRESIDENTE PRUDENTE – SP CEP 19053-680
CNPJ 07.282.377/0001-20     Insc. Est. 562.408.684.115

ENERGISA SUL-SUDESTE - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A.
Rod Assis Chateaubriand S/N, KM 455 - Bairro: Vila Maria

Emissão: 11/08/2021

AVENIDA FRANCISCO S L FILHO, 874 - ARTEFATOS DE BORRACHA 12910901

C R FERRAMENTAS INDUSTRIA E COMERCIO EIRELI

B PENHA

BRAGANCA PAULISTA (AG: 301)

LOCAL DE PAGAMENTO

INSTRUÇÕES

USO DO BANCO CARTEIRA

DATA DO DOCUMENTO

OS VALORES DA MULTA/JUROS DE MORA POR ATRASO SÓ SER ÃO COBRADOS
NA PRIMEIRA FATURA APÓS O PAGAMENTO DESTA.

ESPÉCIE QUANTIDADE

TITULO SUJEITO A PROTESTO APÓS O VENCIMENTO
NÃO ACEITAMOS DEPÓSITO EM CONTA CORRENTE. CASO OCOR RA, O MESMO NÃO QUITARÁ ESTA FATURA.

BENEFICIÁRIO

ENDEREÇO

ROD ASSIS CHATEAUBRIAND S/N, S/N - KM 455 - VILA MARIA - PRESIDENTE PRUDENTE / SP - CEP 19053-680

PAGADOR

PAGAR PREFERENCIALMENTE NO  BANCO DO BRASIL S/A

Ficha de Compensação

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA

CÓD. DE BAIXA

ENERGISA SUL-SUDESTE - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A .
CNPJ

07.282.377/0001-20

Nº DOCUMENTO ESPÉCIE DOC ACEITE DATA DO PROCESSAMENTO

VALOR

VENCIMENTO

23/08/2021
AG./CÓD.BENEFICIÁRIO

3064-3/005292-2
NOSSO NÚMERO

32689230030823073             
(=)VALOR DO DOCUMENTO

9.524,30
(-) DESCONTOS/ ABATIMENTOS

(-) OUTRAS DEDUÇÕES

(+) MORA/ MULTA

(+) OUTROS ACRÉSCIMOS

(=) VALOR COBRADO

CPF/CNPJ

16.995.420/0001-95C R FERRAMENTAS INDUSTRIA E COMERCIO EIRELI

AVENIDA FRANCISCO S L FILHO, 874 - ARTEFATOS DE BORRACHA 12910901     BRAGANCA PAULISTA (AG: 301)
SACADOR/ AVALISTA

11/08/2021 2495300-2021-08-9 DS N 11/08/2021

R$17

BANCO DO BRASIL S/A 00190.00009 03268.923004 30823.073173 7 87210000952430                          -9001

Quer facilidade?
Abra sua Conta Voltz - Energisa
e tenha vantagens exclusivas!

Entenda melhor em 
contavoltz.com/pix

Ganhe mais facilidade pagando 
com o PIX!

Use seu app de pagamento 
favorito, escolha "pagar com 
PIX" e leia o código abaixo:

(B{SgIoClQvB{DmTbLcB{B{B{LiGsSmOcB{UuSjUuKkQh)

DOM.  ENT.:

0002495300-2021-08-9MATRÍCULA: CNPJ/CPF: 16.995.420/0001-95
Nº do Medidor: W9005959524 DOM.  BANC.:   
Roteiro: 022 - 3001 - 010 - 1000 LIGAÇÃO: TRIFASICO
Classe/Subcls.:
Grupo/Subgrp.:

COMERCIAL / COMERCIAL 
MTV-MOD.TARIFÁRIA VERDE / A4



-A PRINCIPAL SOLUÇÃO NA LUTA CONTRA O COVID-19 TEM
NOME: VACINA.  Se você já tomou a primeira dose, não se 

Se ainda não chegou a sua vez de se vacinar,  informe-se 
sobre o calendário da sua cidade e não deixe sua data passar.
VACINE-SE  E APOIE O MOVIMENTO UNIDOS PELA VACINA.

esqueça de retornar para aplicar a  segunda dose. 

Conjunto:

Referência: 06/2021

Tensão Contratada:

Limite Adequado:

DIC MENSAL 0,000,00
DIC TRIMESTRAL 0,00
DIC ANUAL 0,00
FIC MENSAL 0,000,00
FIC TRIMESTRAL 0,00
FIC ANUAL 0,00
DMIC 0,004,67

0,00DICRI

VENCIMENTO VALOR (R$)

Demanda Contratada Ponta: Fora Ponta:

- Faturas Anteriores Parceladas, conforme contrato firmado.
- -Reajuste tarifário médio 9,84%, Vigência: 12/07/2021, conf.REH N° 2.893/2021/ANEEL

Dados do consumo

UN. Perdas(%) Aj. Fator Pot.K Fat. Pot.

Dados da leitura

Anterior Medido Faturado
82

10004
1,64

91,84
0

0,82
65,6

82
10004

0
91,84

0
0
0

Atual
7

575
0
0

49
0
0

80
80
80
80
80
80
80

2,5
2,5
2,5
2,5
2,5
2,5
2,5

0
0
0
0
1
1
1

0
0
0
0
0
0
0

KW
KW

ERE
DRE
DRE

Posto
KWH
KWH

8
697

0,02
1,12

57
0,01

0,8

Ponta
FPonta
FPonta

Ponta
FPonta

Ponta
FPonta

FORA  DE  PONTA

0
492

0
0
0
0
0
0
0
0
0 0

0
0
0
0
0
0
0

37474
0

13,12 91,02

0

82 9,84 80,369676

PONTA FORA  DE  PONTA PONTA RESERVADO

MÊS/ANO CONSUMO
FATURADO DEM.MEDIDA CONSUMO

FATURADO DEM.MEDIDA ERE DRE ERE DRE ERE

ABR/21  
MAR/21  
FEV/21  
JAN/21  
DEZ/20  

AGO/20  

MAI/21  
JUN/21  
JUL/21  

SET/20  
OUT/20  
NOV/20  

CONSUMO

Leitura Anterior: 30/06/2021 Leitura Atual: 31/07/2021 31Dias: 133

* K : Constante do Medidor
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